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          Jéssica Borges



Aquilo estava me matando.

Literalmente. É isso que uma corda amarrada no seu pescoço faz. Principalmente quando se está pendurada e o peso do seu corpo fica apertando o nó… Sabe, tipo enforcamento?

— Vamos, vamos, podem descer ela.

As criaturas — sim, criaturas com metade da inteligência de um cachorro bem estúpido e três vezes a força de um cavalo — olharam para Nani.

— Não me façam repetir. É sério, soltem ela.

O maiorzão do grupo me segurou pelas pernas e eu parei de sufocar. Outro cortou a corda com uma das unhas e o terceiro fez o favor de me colocar no chão.

Eu estava quase desmaiando...

(Ah, claro, tudo isso que eu tô contando aí em cima, bom, obviamente eu não vi, é só uma racionalização a posteriori, como diria meu professor de filosofia.)

— Ei, ei, Nanda. Tudo bem?

Abri os olhos e encarei minha chefe. Nani era uma espécie rara por ali. Conseguia sorrir em situações que, francamente, não deixavam dúvida de sua dramaticidade. Eu podia ter quebrado o pescoço! Eu podia ter sufocado antes de ela aparecer. Mas não, ela estava ali, sorrindo:

— Tudo resolvido.

— Sério?

— Sério. Você ganhou...

— Quer dizer que nós ganhamos...

— Mais dois dias para conseguir o Perdão.

— Dois dias? E como você acha que vamos conseguir isso em dois dias?

— Bom, podemos começar saindo daqui e voltando para Troia.

E ela saiu saltitante em direção ao nosso veículo. Veículo. Sim, eu ainda não sabia como chamar aquela coisa.



Oi, meu nome é Fernanda — oi, Fernanda — e eu tenho um sobrenome e tudo mais. Só que ele não é importante aqui.

Nenhum sobrenome é.

Nem o dos Onassis seria. Ou Suplicy. Ou Kennedy. Ou, sei lá, Silva.

Não importa.

Onde estou, então?

Não tem um nome, exatamente.

Os mirz chamam de Grande Terra, os povos do Deserto de Vidro chamam de Inferno, os garanhenses chamam de Vetor, nunca conheci um atlântico para saber como eles chamam e os grhszs — aquelas criaturas que estavam me ajudando a sufocar — usam um barulho gutural impossível de reproduzir com o aparelho fonador humano para se referirem a essas terras. Eu chamo de Aqui. É Aqui que eu estou, não faz muita diferença.

E como foi que eu cheguei Aqui?

Bom, foi através de um anúncio de vagas de emprego.

Chegou pelo meu e-mail, coisa mais boba do mundo. Eu estava atrás de qualquer bobagem que me tirasse do maldito estágio, então cliquei na vaga de “Assistente de Comunicação”. Trabalho interessante que incluía “viajar pela empresa”. Deixei o currículo à disposição para avaliação e quando dei por mim, estava na dinâmica mais estranha do universo: eu tinha de invocar um espírito.

Sim, exatamente. Era isso que eu tinha de fazer. Em um prédio abandonado no centro de São Paulo, eu tinha de invocar um espírito. Primeiro, eu pensei, é cada dinâmica que esses RHs inventam hoje em dia... Depois, eu raciocinei, tá, o que pode acontecer? Só o que aconteceu. Invoquei o fantasma de uma criança morta atropelada. Obviamente, fiquei apavorada. E fugi.

Mas eu tinha conseguido a vaga.

Foi Nani quem me recebeu quando eu cheguei Aqui. Ou quando acordei Aqui. Não me perguntem como. Eu só sei que a “viagem” pela empresa era um tanto quanto mais longa do que eu tinha previsto (e eu só queria conhecer Paris).

O trabalho era fácil, na verdade — depois que você se acostumava. Eu devia ajudar Nani a se comunicar com seres de outros mundos. Era ela a responsável pelo trabalho pesado: possessões, enfrentamento de demônios, lidar com clientes insatisfeitos, esse tipo de probleminha de final de expediente. Sua última assistente, ela me disse, tinha fugido para Creta com um caçador de magos e nunca mais tinha dado notícia.

Nosso veículo saltava pelas areias do deserto em direção a Troia. Nani estava folheando uma revista, sentada na cabine de pilotagem. Eu olhava pela janela. Estávamos a mais de um metro de altura, o peso da cabine principal suportada por uma dezena de “patas” longas que terminavam em raquetes de tênis e que deixavam marcas de waffles na areia. Eu já enjoara muito naquele troço. Tantas vezes que tinha até desistido de pedir para que ela me ensinasse a pilotar (bom, não que tivesse tanta dificuldade, já que ela simplesmente ficava ali, lendo, descobrindo qual era a última tendência da corte de Atlântida).

— Bom, vamos ter de começar tudo de novo, imagino...

Levantei a cabeça. Nani tinha parado de ver as fotos do casamento de Telia Telanus Miakanus, herdeira do império de importação de sementes de gelo e olhava para os controles do veículo. Passei a mão no rosto:

— Imagino que sim.

Ela me olhou. Estava sorrindo:

— Se não conseguirmos, podemos fugir para Miríades. Aposto que conseguimos um postozinho legal junto de algum circo...

Era uma ideia tentadora:

— Podemos fugir agora... Temos um adiantamento...

— Na... acho melhor tentar antes, vai que dessa vez funciona. O Grande Mu, ou o cretino que vier depois dele, pode ficar bastante agradecido.

Eu não conseguia imaginar um Grande Mu agradecido. Principalmente se ele descobrisse que nós o chamávamos de Grande Mu. Os Musser eram a mais poderosa tribo de Aqui. Diziam ser negociantes, mas, na verdade, eram contrabandistas. Os grhszs trabalhavam para eles desde os tempos das auroras — segundo um Musser que eu conheci em um dia de folga — e os obedeciam cegamente.

A vida de um Musser era perfeita. Até a hora de morrer. Quando a hora chegava, o Musser precisava do perdão de todos aqueles que ele um dia já tinha ofendido. Ou ele não podia morrer... Isso significava agonizar por dias e dias, até anos, dependendo da sorte.

Era esse o problema do Grande Mu.

Ele tinha conseguido o perdão de todos que ele podia lembrar, então, ele nos contratou para descobrir os que faltavam. E nós descobrimos. E quase todos o tinham perdoado...

— Você acha que dessa vez vamos conseguir que ela colabore?

Nani fez uma careta.

— Vamos ter de tentar de qualquer jeito. Não sei você, mas eu não curto muito ser estrangulada por um grhsz...

É... Pela minha experiência recente, eu não curtia, não…



Troia era uma espécie de capital do Aqui. A última cidade antes de se entrar definitivamente no Deserto de Vidro e aí, bom, depois só Miríades ao Oeste ou Torian ao Norte, depois de milhares e milhares de quilômetros de areia. A cidade era grande. Tinha prédios altos e comércio. Água em abundância e aquele cheiro de metrópole que é inconfundível. Ela me lembrava um pouco de São Paulo. Mas sem o trânsito. E com a eterna sensação de que o Han e o Luke sairiam da primeira taberna…

— Vamos fazer um pouco diferente dessa vez — Nani saltou do veículo com a elegância de anos de prática. Eu me agarrei na escada e a segui, sem me preocupar em parecer uma bailarina.

— Diferente como?

— Eu vou falar com a mulher.

Congelei antes de pular para o chão, agarrada nos degraus. Isso significava que eu seria possuída.

— Mas eu nunca...

— Fique tranquila. Você vai se sair bem. — Ela já estava entrando na Especiais do Jo.

E eu fui atrás.

— Ei, querida, você voltou! Achei que os grhszs teriam arrancado sua cabeça a essa hora!

— Não, conseguimos um pouco mais de tempo — ouvi Nani responder, com um sorrisinho afável. — Não muito, claro.

— Não, isso seria gentileza demais da parte dos Musser. — Jo riu, como se aquela fosse uma piada genial, saída dos Simpsons. Sim, eu estava de mau humor. Não, eu não queria ser usada como marionete por um espírito.

— Jo, vamos precisar de algumas coisinhas...

— Diga...

— Uma corda seria bom para começar.

— Uma corda...

— Sal, dez velas... Vou querer cordeiro para o almoço...

— Certo...

— E uma boneca.

— Certo. Me dê dez minutos para ir buscar a boneca no estoque...

— Dou até quinze. — Ela se recostou na bancada e começou a folhear um dos catálogos.

— Nani...

— Diga.

— Por que eu vou…?

— Porque eu tenho mais experiência com invocações. Dã. E porque assim, se nós falharmos, o Grande Mu não vai poder culpar você, dizendo que a sua invocação foi uma grande piada...

— Mas eu sou sua assistente. Nunca fui possuída antes...

Ela me encarou. Dessa vez seu sorriso tinha sumido.

— Fernanda, relaxe. Eu sei o que estou fazendo.



E a primeira coisa que ela fez foi amarrar meus pulsos.

Era o procedimento de praxe. Evitaria que eu me machucasse caso o espírito ficasse muito raivoso. Não que eu gostasse da ideia.

— Tudo bem aí?

Soltei um gemido que queria dizer “óbvio que não! Mais tarde te apresento minha carta de demissão”, mas ela interpretou como “ok”, enquanto terminava de traçar um círculo com sal em volta de mim.

Estávamos de volta à nossa sede. Um apartamento em uma construção de três andares no centro de Troia. Meio casa, meio escritório, meio laboratório de invocações espirituais. E tinha uma vista legal do mercado...

Nani tinha acendido sete das velas e se sentou à minha frente. As mãos cruzadas no colo, envolvida pela névoa das chamas:

— Cordeiro assado para o almoço amanhã.

Concordei com a cabeça. Era nisso que eu precisava me focar. No almoço do dia seguinte. O pensamento fixo impediria que o espírito caminhasse livremente pela minha cabeça, Nani tinha me dito uma vez. Foco no cordeiro...

Ela começou a lamúria baixa. Normalmente mudava e aquela eu não conhecia. Era bonita... Bonita daquele jeito que é ver decorações de Natal ou cachorrinhos brincando. Um bonito inútil e que não te seduz para mais nada além de deixar o bonito te invadir, sentar no seu colo e olhar nos seus olhos.

— Você está aqui outra vez!

Ai meu Deus! Senti um arrepio ao ouvir aquela voz saindo da minha boca. Os meus pés estavam formigando e um dos meus olhos estava desfocado. Eu via duas Nanis! E uma sombra. Uma sombra de mulher. Uma sombra de mulher de meia-idade morta há cinco anos. Câncer. Ou aquilo que de onde eu vinha se chamava câncer.

— Precisamos do seu perdão.

Eu me ouvi rir. O tipo de risada sarcástica que ficava muito bem em vilãs de comédias românticas. Nunca tinha tentado rir daquele jeito.

— A garota, a outra garota que me invocou devia ter dito: não vou perdoar o que ele me fez.

— Um homem está sofrendo...

— Ele não é um homem — ela repetiu o clichê dos clichês dos ofendidos —, é um monstro.

— Ele está agonizando...

— E pode agonizar pela eternidade! Eu não me importo. — Minha cabeça virou, analisando o sal espalhado. Cordeiro assado, cordeiro assado, cordeiro. — Vamos, garota, desfaça isso, quero ir embora.

Eu vi Nani respirar fundo três vezes e pegar a boneca no colo. O embaçamento do meu olho esquerdo passou para o direito:

— Rosa, me escute.

Algo semelhante ao medo tomou conta do meu corpo. Mas não era meu medo. E não era só medo. Tinha raiva ali também. E também não era minha raiva.

— Como sabe meu nome? — Eu me ouvi gritando.

— Rosa, me escute. Aquele homem, o Grande Musser, precisa do seu perdão...

— Não!

— E você vai me entregar! Agora.

Resfoleguei. Entendi o porquê das mãos amarradas naquele instante: eu destruiria a barreira de sal se pudesse.

— Eu preciso do perdão. Dê ele para mim. Agora.

Um ponto de luz surgiu no meu peito e eu arquejei. Nani estava com a bonequinha nas mãos, segurando-a sob os pequenos braços de madeira. Apertando seu peito. Meu peito. O peito de Rosa.

— Você não sabe o que ele fez comigo...

E então eu vi. A família de Rosa era de jovens comerciantes, tinham acabado de chegar Aqui. Vinham de longe. De além de Creta e traziam novidades a preços baixos. Os Musser não gostaram daquela concorrência e mandaram os grhszs visitá-los. O homem que agora era o Grande Mu fora junto. Supervisionar, ele disse. Cordeiro assado, pense no cordeiro assado...

Eles não negociaram. Destruíram toda a mercadoria da família. Roubaram o dinheiro. Espancaram os homens. E também a garota. Rosa. Eu tentava pensar no cordeiro, mas a névoa que cobria meu olho direito se transformou em uma venda. Eu via a cena, eu ouvia os gritos e por cima de tudo, o rosto do Grande Musser.

— Os Musser podem ir atrás da sua família mais uma vez se não nos der seu perdão...

— Eles não sabem onde eles estão!

Nani respirou fundo e colocou a mão sobre o rostinho da boneca. Pressionou os lábios com os dedos.

— Onde eles estão?

O medo se transformou em desespero e a raiva de Rosa se transformou na minha raiva. Eu não queria que ela dissesse nada! Tentei engolir as palavras junto com a bile, mas não consegui. Ouvi minha voz, mais lenta, mais rouca, recitando:

— Eles estão em Torian. Perto da Universidade Nova. Eles têm um pequeno comércio lá. Vivem bem. Há dez anos. Por favor...

— Se não der o perdão ao Grande Musser — a voz de Nani me soou dura, esquisita —, os grhszs farão questão de visitar sua família. Seus filhos. Mais uma vez.

Eu ouvi meu próprio urro frustrado.

A mulher dentro de mim murmurou com a minha voz:

— Eu o perdoo.

Um fio de luz dourada escapou de meus lábios e deslizou para dentro de um frasquinho ao lado da sétima vela. Nani se levantou e destruiu o círculo de sal. Meus olhos voltaram a ser meus e eu estava enjoada demais para sequer pensar em cordeiro assado. Cai de costas no chão, mas logo que ouvi minha chefe falar, sentei.

— Missão cu...

— Não podemos entregar isso para aquele filho da puta!

Nani piscou:

— Ele...

— Eu sei.

Foi minha vez de piscar.

— Nanda, eu vi tudo na última invocação. E ele me contou o que fez. Ele me disse tudo, enquanto...

— Enquanto os monstros dele tentavam me matar!

— Nós fizemos o nosso trabalho...

— Nós estamos ajudando um...

Parei e me levantei. Ela pegou o frasquinho e o colocou sobre a mesa.

Saí da sala.



As propriedades dos Musser ficavam a setenta quilômetros da cidade, já entrando nas partes mais hostis do Deserto, perto das Gargantas de Ferro. Era um entreposto, a ligação entre a selvageria do deserto e o mundo habitável de Troia e seu comércio exuberante.

O velho Grande Musser estava deitado em sua cama, coberto de suor. Era basicamente uma caveira vestindo um roupão. Seus olhos estavam arregalados, olhando para o teto.

Foi seu sucessor quem nos recebeu, satisfeito pelo nosso trabalho.

— Ah, excelente! Já estava pensando em mandar os grhszs atrás de vocês. — Ele riu da própria piada com uma efusão desnecessária (não, ele não foi o Musser que eu conheci em meu dia de folga).

As mandíbulas do Grande Mu estavam trincadas. Dava para ver a força de sua mordida. Morda a língua e se engasgue, foi tudo o que eu pude pensar.

— Nosso pagamento...

— Assim que o perdão for entregue.

Nani abriu o frasquinho e a linha dourada dançou pelo ar. O Grande Mu relaxou a mordida e seus olhos se fecharam.

— Graças aos deuses. — O sucessor entregou para mim um saquinho cheio de moedas. — Não deve demorar muito agora. Saiam. Queremos honrar nosso líder.

Obedecemos.

Não nos falávamos desde o dia anterior. Nani desceu as escadas na minha frente, enquanto uma horda de Musser entrava no quarto do agora autorizado moribundo.

Passamos pelos grhszs e entramos no nosso veículo.

Nani se sentou na direção e girou o botão de ignição. Podíamos ver a janela do quarto do Grande Mu. Estavam todos ali reunidos. Eu só pensava no meu olho embaçado, nos gritos na minha cabeça, na boneca e na família que eu não conhecia.

Minha chefe estava olhando pela janela.

— Nani...

— Eu nunca vou perdoar você, Grande Musser.

O grito do Grande Mu ecoou por toda a propriedade. Os homens mais próximos da janela correram para a cama e Nani fez nosso veículo saltar o máximo que ele podia.

— Fernanda, o que você acha de Torian?

Eu estava extasiada.

— Dizem que é a cidade mais linda do mundo.

E tinha muros altos.





            



    Jéssica Borges, 27 anos, é formada em Letras pela Universidade de São Paulo. Autora de contos já publicados e ensaiando os primeiros passos no romance e na novela, tem como objetivo encontrar a arma certa para derrotar sua pior inimiga: a procrastinação. Tem seis cachorros e acredita piamente que Buffy, a caça vampiros, deveria ser considerada patrimônio cultural da humanidade.


    Leia a entrevista que fizemos com a autora.
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     Padrim Trasgo


   O Padrim é um site que permite que você apoie os seus projetos favoritos por doações mensais. Tornando-se um padrinho ou madrinho da Trasgo, você colabora com a revista, torna as próximas edições possíveis e investe na ficção científica e fantasia brasileiras!

  
    Também tem acesso a benefícios exclusivos como vagas em cursos, sorteio de livros, acesso prévio à revista e até pode ajudar a montar as próximas edições.

     
                


    A Trasgo precisa do seu apoio. 
 Acesse: padrim.com.br/trasgo e veja todos os benefícios!
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      Leia agora um trecho patrocinado de "Na Eternidade Sempre É Domingo", de Santiago Santos.


       

    


     

Atravessar a fronteira brasileira com a Bolívia, adentrar o Peru e alcançar as ruínas de Machu Picchu.


O roteiro básico de um mochilão pela América do Sul ganha outras proporções com o surgimento de Nipi, um inca encarregado de contar as histórias esquecidas do seu povo. São relatos de reis, heróis, feiticeiras, ladrões, sentinelas, curandeiras e outros personagens marcados pelo fantástico, que receberam a dádiva ou a punição de Inti, o deus Sol, para habitar a terra onde nasceram até os dias atuais.


Combinando ficção histórica, fantasia, relato de viagem e registro fotográfico, Na Eternidade Sempre É Domingo é uma obra de ficção múltipla, uma aventura pé na estrada carregada de mitologia.

	Leia a seguir os dois primeiros capítulos do livro.

     


Links do livro:

     

E-book na Amazon: amazon.com.br//dp/B01M2YYF4J

Versão física no site da editora: carliniecaniato.com.br/produto/na-eternidade-sempre-e-domingo

Trailer no Youtube: youtube.com/watch?v=mBpl2NROPks


    


	
	
    

    



2 – Harawiq8


Em Corumbá, Mato Grosso do Sul, logo após passar pela fronteira
brasileira, atravesso uma ponte e chego ao Control Fronterizo da
Bolívia, onde aguardo o desenlace da burocracia rabeando por uma fila, a
roupa aos poucos se encharcando com o mormaço. Nesses momentos típicos
do tédio em que detalhes saltam aos olhos, me chama a atenção um homem
de sandálias puídas e bermuda, de um lado pro outro com uma garrafinha
de Fanta na mão, arrumando os cones, mexendo nas lixeiras, encarando as
pessoas.

De minutos em minutos, ele para e começa a cantar. Depois percebe que
ninguém deseja ouvi-lo e desiste, retomando as funções ilusórias de
funcionário da fronteira. Consigo fotografá-lo de costas ao dar uma
espichada de volta à ponte. O dedo desgruda da tela do celular e percebo
Nipi ao meu lado.

Ele canta todos os dias, yachaqax, a mesma cantiga de ninar que cantava
para seu filho. A criança, que de acordo com a tradição só receberia um
nome e o primeiro corte de cabelo aos dois anos, ainda mamava no peito
da mãe quando o pai viajou. O homem foi um harawiq, compositor de versos
e cantor de triunfos. Para os incas, que não desenvolveram a escrita, a
oralidade era a única forma de reviver o passado e conjurar o futuro. A
música incaica utilizava, sobretudo, instrumentos de sopro e percussão e
não valorizava a voz cantada. Os harawiqs eram exceções, alegrando as
festas, honrando os rapazes de sangue real elevados a cavalheiros,
disseminando histórias.

Este homem, yachaqax, foi um trovador nascido em Cusco, o mais
consagrado harawiq do reino. Era a época do segundo rei, Sinchi Roca,
que ordenou a ele que viajasse pelas fronteiras encantando os habitantes
das províncias limítrofes, a fim de facilitar a empatia pela cultura que
as absorveria.

Durante uma dessas viagens, sua comitiva foi surpreendida por um grupo
selvagem e apenas o harawiq sobreviveu, sentenciado a agraciar as noites
dos captores com canções que versavam sobre o oposto de sua condição.
Escondida na floresta, a tribo não foi encontrada pelas buscas ordenadas
na esperança de resgatá-lo, e o desenrolar dos anos solidificou a crença
no seu fim. Duas décadas mais tarde foi acidentalmente libertado pelos
incas durante um avanço expansionista.

Sua esposa, que já o julgava morto, não se conteve em lágrimas. Não
voltou a se casar e o recebeu na antiga casa. Mas o filho, aquele de
quem se despedira ainda tão pequeno, cresceu ouvindo histórias de suas
proezas e, uma vez dono de si, partiu para encontrá-lo, sem aceitar a
conveniência de um fim tão inócuo como a morte. O casal aguardou durante
anos seu retorno, até se convencer de que o jovem se perdera. A mulher
não suportou um segundo desaparecimento e sucumbiu.

Receoso de que teria destino semelhante ao da esposa caso ficasse onde
estava, o harawiq solicitou uma audiência com o rei, que o tinha em alta
estima, e confidenciou seus temores e a vontade de partir em busca do
filho. Em tempos incaicos só viajavam com passe livre pelas províncias,
recebendo hospedagem e alimentação, os que o faziam através do decreto
de um curaca9 ou do próprio rei. Sinchi Roca, que concedera tal
permissão ao filho quando este decidiu partir, se compadeceu com as
tragédias acumuladas pelo servo e interviu novamente em seu favor. Levou
a questão a Inti, o deus Sol, pai de todos os reis, e apelou.

O harawiq não só recebeu a permissão de viajar para onde quisesse como
também a confirmação divina de que encontraria o filho, ainda que o
tempo para fazê-lo pudesse superar as mais remotas expectativas. Este
homem, yachaqax, segue perambulando pelas fronteiras surgidas após as
transformações do território incaico. Seu talento há muito definhou. Mas
ele insiste, pois sabe que, mesmo encarando o filho nos olhos, não será
capaz de reconhecê-lo, e a canção de ninar é o único elo que alimenta a
esperança de encontrá-lo.

Depois de ouvir o relato de Nipi, narrado com uma força que impede
qualquer interrupção, compro uma água na barraquinha pensando em
perguntar se o filho, na época apenas um neném, conseguiria identificar
a cantiga depois de tanto tempo, ainda mais naqueles fragmentos
esganiçados. Quando me volto, ele já não está mais ali.

Observo o harawiq pelo tempo que me resta na fila, vagando perdido entre
os estranhos, olhando cada um deles nos olhos e insistindo na melodia.
Chego à conclusão de que não posso culpá-lo pela bebida e pelo desvario.
Quem é capaz de julgar um homem que procura o filho há séculos e cuja
única ferramenta pra encontrá-lo são as notas que já quase não brotam da
garganta devastada pela saudade?

Notas de Rodapé


8 Harawiq: poeta lírico, trovador.


9 Curaca: líder, responsável legal por uma província (apropriação do
termo kuraq).


        
    


    
    

    

Na Eternidade Sempre É Domingo


    Santiago Santos


1 – Yachachix1


Até hoje me pergunto se conheci Nipi da forma que recordo ou se imaginei
a maior parte. Não sei. No campo da recordação os fatos não importam
tanto. Tudo o que lembramos é, em certa medida, inventado. Portanto, não
é de se admirar que mesmo diante da absurda hipótese de que eu nunca
tenha conhecido Nipi, eu o conheça tão bem.

Em meados de dezembro de 2014, poucos dias antes de embarcar num
mochilão pela Bolívia e Peru, procurando brechas na carga de trabalho
pra traçar um planejamento da aventura, lembro de andar por ruas
cuiabanas que até então desconhecia. Pisava em calçadas estreitas e
buscava apoio em paredes de pedra recortada que me roubavam o sol
ferrenho dessa terra. Na sombra segui, julgo eu, pela motivação maior da
fome, tentando desvendar o caminho até a praça da República, reduto da
lendária quebradinha tapioca + suco de laranja.

Não lembro se dobrei uma esquina, ou Nipi dobrou uma esquina, ou a
esquina, em si mesma uma dobra, se desdobrou e nos aproximou. Só sei que
o vi, parado, mãos no bolso, a boca num mastigar tedioso, orelhas
pururucadas no calor da touca imunda, agasalhos surrados cobrindo tudo,
exceto os pés e a face, um agregado de rugas que me encarava e parecia
ver além de mim, inescrutável.

Continuei, o mais distante possível da figura pra seguir em meu caminho,
mas parei depois de poucos passos. Sua finalidade era óbvia: ele me
aguardava, como se aguardar fosse a única coisa que houvesse feito em
séculos.

Wayna2, ele disse. Presumi que acabava de me lançar uma maldição em
outra língua. Permita-me, continuou. Sou servo de Runa Simi3 e me faço
aqui como presente para os qilqaqs4, tradutores das mensagens que a
divindade deixou gravadas em símbolos e nuances. Permita-me ser o seu
guia nesta illariy5 pelos domínios de Inti6. Permita-me ser o seu
yachachix.

É claro que não entendi lhufas das palavras estrangeiras. Mais tarde,
descobri que utilizava termos em quíchua, o idioma oficial dos incas e
ainda hoje a língua indígena mais falada no Peru e na Bolívia. Naquele
momento, o que pude fazer foi inferir que ele era uma espécie de guia
para escritores. Minha única resposta foi mexer a cabeça num instintivo
cima-baixo.

Ótimo, yachaqax7, fico feliz, disse ele por fim.

O homem, meu guia ou mestre (ou yachachix, como preferia), apareceu em
momentos inesperados da viagem, sempre após fotos específicas tiradas
com o celular, conversando e desaparecendo em seguida. Nas primeiras
vezes, cheguei a questionar sua presença aos que me rodeavam assim que
partia, mas tudo o que recebi como resposta foram os olhares taxativos
que enfermeiros de manicômio desenvolvem com o tempo.

Devido ao yachachix (quando perguntei seu nome, ele sugeriu Nipi), fui
capaz de compilar as histórias que se seguem. Utilizei um relato
informal, como ele mesmo fez seguindo as recomendações de Runa Simi,
adaptando termos não só pro português como pro meu jargão corrente. São
extrapolações e relatos de tom fantástico, ignoradas pelos cronistas e
historiadores, de incas que, a seu tempo, mereceram o favor ou a punição
de Inti, o deus maior do panteão incaico. A motivação de me fornecer
acesso a esse conhecimento pareceu nebulosa a princípio, mas no fim os
retalhos se costuraram e minhas dúvidas foram apaziguadas.

Desde que regressei a Cuiabá, Nipi não voltou a aparecer, nem mesmo em
sonho. Suspeito que não voltará. É uma pena. Confesso que uma existência
povoada por Nipis das mais variadas culturas, expondo as entranhas
esquecidas de seus povos, soa como o perfeito complemento à vida
daqueles que buscam na arte de escrever um propósito.

Deixo aqui registrado o meu agradecimento, yachachix.


Notas de Rodapé

1 Yachachix: mestre, professor, preceptor.


2 Wayna: jovem.


3 Runa Simi: linguagem, deusa da Linguagem.


4 Qilqaq: escritora/escritor.


5 Illariy: andança, viagem.


6 Inti: sol, deus Sol.


7 Yachaqax: aprendiz.
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       A Fúria das Máquinas - Série Olympus: Livro 1


          K. R. Höehr


       
RICHARD

 Vieram em sonho para revelar-lhe o que desejava saber. Símbolos que dançavam em sua cabeça lentamente adquiriram significado. Foi como se soubesse de tudo desde o início e agora recordasse memórias perdidas.

O primitivo computador que lhe deram seguia tentando decifrar o código, quando Richard Huron decifrou por si próprio. Ele só precisava olhar o texto de símbolos para que o significado lhe viesse à mente, como alguém que domina a língua por completo.

As primeiras entradas de dados eram bastante dispensáveis. Havia relatórios do capitão sobre o curso, o estado dos reatores... nada alarmante.

Poderia começar pelo final, é claro, mas Huron queria ler desde o início. Sabia que os estranhos fenômenos que o circundavam estavam relacionados com o passado da SS Arcanum de alguma forma.

Durante seu turno de sono, pensando em Christine e lamentando a cegueira de Slansky, ele tocava as cicatrizes em seu corpo. Os pontos doíam muito, e a carne em volta estava se tornando rígida e cinzenta.

As dores de cabeça também o flagelavam. Gritava por auxílio aos guardas, mas em nenhum momento eles entraram em sua cela, nem mesmo quando desmaiara de dor.

As horas passavam, a dor se intensificava e Huron descobria mais sobre a Arcanum.

Gritou diversas vezes pedindo para se comunicar com a ponte de comando. Estava decifrando o banco de dados do disco rígido e queria dizer a Elliot o pouco que havia descoberto. Queria falar sobre o misterioso planeta onde a SS Arcanum pousara sem permissão e de onde um grupo de tripulantes fora atacado por uma criatura como aquela que atacou Stevenson. Eles mataram a criatura, os feridos a trouxeram a bordo e...

Elliot precisa saber disso!

Tentou atrair a atenção dos guardas, sem sucesso. Podia ver os dois homens através do vidro da sala de comando da prisão. Eles passavam a maior parte do tempo sentados atrás de telas holográficas, sem se importarem com o prisioneiro.

A febre logo tomou conta de seu corpo e Huron passou a delirar. Via homens, mulheres, alienígenas dos mais diversos cantos do universo. E o mais assustador... via por trás dos olhos deles.

Despertou de seu delírio ao ver a ponte retrátil ser acionada. Era sinal de que teria visitas. Finalmente decidiram ouvir o que tenho a dizer!

Analisou os dois homens que avançavam pelo corredor: eram homens da segurança. Voltou-se para a sala de comando da prisão, onde encontrou os mesmos homens ainda concentrados em suas telas e indiferentes à cela de Huron. O que quer que aqueles soldados na ponte tinham ido fazer, não era de seu interesse.

Por precaução, decidiu fingir que estava dormindo. Manteve-se recostado em um dos cantos do cubo de vidro. Se fosse fugir, aquela seria sua última tentativa, mas queria mesmo fugir? Não sabia.

O que encontraria se fugisse? Um mundo em que Christine não o amava e ele era um criminoso. A maldição que jazia sobre ele não demonstrava sinais de que iria passar. Aquelas dores e visões permaneceriam. Talvez fosse melhor ser exilado em um planeta desabitado, ou morrer ali mesmo, fuzilado por guardas.

Pelo canto do olho, viu um dos homens da segurança levar o indicador à boca.

— Ele está dormindo... — sussurrou.

O outro soldado então sacou sua pistola lentamente, tentando fazer o mínimo de barulho possível. Huron viu o homem demorar enquanto programava sua arma, e depois, uma luz vermelha surgiu no pequeno painel no cão da arma.

A luz vermelha significava módulo dois, e módulo dois significava...

O homem aproximou-se dele com a arma em mãos. Mirava contra a cabeça? Preparava-se para disparar? Huron não sabia.

Se fosse rápido o bastante, poderia reagir antes que o segundo homem sacasse a arma.

Saltou sobre o soldado mais próximo. O homem foi surpreendido e num impulso reagiu com os punhos e não com a arma. Uma força descomunal parecia ter tomado o corpo de Huron. Ele agarrou o inimigo pela roupa, ergueu-o por alguns centímetros e arremessou-o contra o vidro da cela.

A estrutura reforçada sustentou o choque do corpo, mas pequenas rachaduras surgiram no vidro. Aquele mínimo vazamento de oxigênio poderia resultar em sua asfixia em algumas horas.

Agora com a arma em punho, o segundo soldado disparou contra Huron. A surpresa do ataque desconcentrara-o, fazendo com que errasse dois disparos. Antes que pudesse atirar uma terceira vez, o prisioneiro atirou-se no chão e derrubou-o com um golpe de perna.

Os dois homens rolaram no chão da cela. Huron conseguiu afastar a arma do outro com os pés, sem impedir que ele se colocasse de joelhos para levantar. De seu cinto, o homem retirou um linha longa e assassina: o garrote gilgameshiano.

Segurou o garrote numa mão e brandiu-o como um chicote. Huron ergueu os braços, cruzados sobre o rosto. Sabia como se defender daquela arma porque fora treinado para isso, da mesma forma que fora treinado a contra-atacar.

Apanhou a extremidade da linha com a mão e envolveu-a no braço. Em um movimento bruto, puxou o garrote com força e o homem do outro lado da linha, apanhado de surpresa, não resistiu à força e perdeu o equilíbrio.

Huron pôs-se sobre ele antes que caísse. Chutou-o com o joelho na altura da barriga e envolveu a garganta dele num abraço. Desvencilhou-se do garrote, utilizando apenas seu braço para asfixiá-lo. O ar foi se esvaziando dos pulmões do soldado, seu rosto tornou-se vermelho, ele tentava gritar, enquanto nada saía de sua garganta. Estava prestes a morrer.

Não posso voltar a matar! Soltou a garganta do homem antes que fosse tarde demais.

Surpreso, Huron olhou para si mesmo. De onde surgira aquela força e selvageria que permanecera adormecida por tantos anos? Ainda ofegante, prendeu o garrote gilgameshiano em seu cinto - poderia precisar dele.

Conferiu os sinais de vida dos dois soldados. O que fora arremessado contra a parede parecia estar retornando à consciência e o outro ainda ofegava ao chão. Logo eles irão acordar e ir atrás de mim.

Recolheu uma das pistolas, programou-a para o módulo um e atirou uma vez contra cada homem. Sua mira fora impecável. Como não vencera o campeonato de tiro da Academia Militar de Morfeu?

Não haveria lugar seguro para Huron a bordo da Olympus agora. Esconder-se era sua única escolha. Abandonaria seu passado, abandonaria Christine e se lançaria numa cápsula de fuga em meio ao espaço?

Olhou para a sala de comando uma última vez e descobriu que estava vazia. Os carcereiros estavam a caminho.

Correu pela ponte retrátil. Estava na metade do caminho quando os dois homens surgiram armados com rifles. Se tivessem atirado naquele momento, Huron estaria coberto por queimaduras antes que conseguisse se mover. No entanto, levados pela tensão do momento, um homem avançou cegamente contra Huron.

Quando o soldado levou o rifle ao ombro para disparar, Huron agarrou a arma e ergueu-a, uma mão em cada extremidade. Nervoso, o soldado abriu fogo. Huron manteve o rifle erguido, ainda em luta. Raios de laser vermelho irromperam do cano e acertaram o tecido do teto da ponte. Os homens moveram os braços em sentido anti-horário, e uma sequência de tiros se seguiu.

Não houve sexto disparo. O calor do laser criou um arco de cortes largos no tecido, que se rompeu por completo. A ponte retrátil entrou em colapso e a despressurização fez com que os dois combatentes fossem sugados para fora.

Numa última tentativa de sobreviver, Huron agarrou-se ao tecido arruinado do teto, enquanto o guarda com quem lutava desapareceu, assim como seu rifle.

O homem ao fim do corredor teve tempo apenas para apertar o botão que retraía a ponte, antes que seu corpo também fosse aspirado para o campo de baixa gravidade entre a Olympus e o cubo de vidro. Em desespero, ele conseguiu prender-se à base da ponte.

O olhar de Huron e o do soldado se encontraram. Eles estavam no vácuo agora e logo estariam asfixiados. A escotilha da nave estava fechando lentamente, enquanto o pedaço da ponte em que se seguravam recuava.

A pistola de Huron estava presa ao seu cinto, enquanto o rifle do soldado ainda estava em sua mão. Equilibrando a arma contra o corpo, o soldado conseguiu levar a mão ao gatilho e disparou contra o tenente.

Laser irradiou em direção a diferentes pontos. Um disparo passou bem perto de Huron, fazendo com que sentisse o calor próximo à nuca. Escapara por pouco. Olhou para a escotilha que levava ao corredor de saída. Se não passasse logo, ela fecharia e Huron nunca mais sentiria oxigênio em seus pulmões.

Incapaz de segurar a arma propriamente, o soldado abandonou-a. Ele largou a base da ponte em retração e impulsionou-se em direção ao tenente. O homem veio com as mãos erguidas, mirando seu pescoço. Huron então teve uma ideia.

Recordou do garrote em seu cinto e o instinto assassino falou mais alto.

Impulsionou-se na beira da ponte e saltou sobre seu adversário quando ele estava prestes a alcançá-lo. Seus corpos se encontraram no vácuo e giraram no ar em sua luta. O soldado foi contra a garganta de Huron, e Huron tentava passar atrás dele, com o garrote em mãos.

No momento em que conseguiu desviar de um ataque, Huron flutuou para ficar atrás do soldado, então restou-lhe passar a linha do garrote pela garganta do inimigo. Huron pôs as pernas no ombro do soldado e impulsionou-se para puxar a linha. Em poucos segundos de luta, o soldado estava morto.

Huron lançou um último olhar para a saída. A ponte não havia recuado totalmente e a escotilha ainda estava semi-aberta.

Aguardou até estar alinhado com a escotilha para calçar os pés sobre o corpo sem vida do soldado e empurrar com toda a força. Em segundos, Huron soltou o garrote, o soldado foi jogado para trás e Huron foi impulsionado na direção da escotilha.

Assim que sua cabeça passou pela abertura da escotilha, o tenente pôde sentir o retorno da gravidade e foi fácil entrar com o auxílio de seus braços e pernas. Em poucos segundos, a escotilha foi fechada, e Huron deitou no chão e respirou fundo o oxigênio que o sistema de sustentação de vida da Olympus providenciava.

Ofegante, repassou em sua mente tudo o que acabara de acontecer.

Aqueles homens haviam sido enviados para matá-lo. Não se tratava de uma escolta que o conduziria para um local de fuzilamento; eram homens com ordens para assassiná-lo. Quem daria tais ordens? Elliot talvez desejasse puni-lo pelo que acontecera a Slansky, mas não o mataria antes que decodificasse o disco rígido da Arcanum.

Se não Elliot, talvez a segunda pessoa a bordo da nave com poder para dar esta ordem: Bradley. Chris? Você faria isso contra mim?

Ele a traíra, e ela o odiava por isso. Era lógico pensar que ela tramara sua morte, mas Christine não era o tipo de mulher que faria isso. Ela teria mudado tanto assim?

Além de pensar no maquinador de seu assassinato, Huron percebeu que estava livre.

Fugitivo ou não, recebera uma missão e a cumpriria. Elliot pedira que decodificasse o banco de dados da Arcanum, e agora sentia que era sua obrigação fazê-lo. Queria decifrar todo o banco de dados, mas o disco rígido ficara dentro de sua cela de vidro. A ação fora tão alucinante que nem mesmo lembrara-se do pequeno objeto.

Incapaz de prosseguir em sua missão, julgou que seria seu dever reportar à ponte de comando tudo o que descobrira.

Caminharia até a ponte para prestar seu relatório e então ser executado? Era o responsável pela morte de dois soldados da nave durante sua fuga. Desta vez não seria condenado ao exílio. E por que desejo viver? Huron vivia apenas por Christine, e se ela ordenara sua morte, não via motivos para persistir naquela existência. A morte será a melhor escolha.

Esgueirava-se por corredores desertos quando uma dor insuportável abateu-se sobre ele. Huron caiu em seus joelhos e levou as duas mãos à cabeça.

— Não! De novo, não! — gritou, tão enlouquecido pela dor que não temeu ser ouvido.

Ouvia a voz, aquela voz, a mesma voz vinda de três mentes distintas. Os Mestres, era assim que eles se chamavam, sabia, apesar de não compreender a língua em si. Eles estavam falando. Eles queriam a nave, queriam a tripulação...

Eles querem que eu mate, mas eu não matarei!

A dor tornou-se ainda mais cruel. Era uma dor profunda, mas não se resumia ao interior da cabeça, como antes. Huron sentia como se algo estivesse abrindo seu crânio.

Levou as mãos ao lado esquerdo da cabeça, onde abriu um corte no dedo indicador ao tocar em farpas de metal que brotavam de seu couro cabeludo, logo acima da orelha. A dor investia contra ele. Rapidamente olhou por dentro da roupa e viu mais farpas metálicas brotando de seus cortes suturados.

— Não! Não! — gritou em horror.

Ele estava em metamorfose.
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          A morte de Afrodite


          Maira M. Moura



Humanos são criaturas engraçadas. Conheci um, e é esta a história que escolho contar agora. Muitas de vocês são jovens e nunca viram um humano; poucas têm a curiosidade. Mas não estou aqui para agradar-lhes com recordações amenas. Esta pode ser a minha última chance de dizer coisas nunca antes ditas e todas sabemos que os segredos pesam depois que morremos. Eu não quero afundar no mundo dos mortos.

O humano não era a mais bonita das criaturas, certamente, não a mais graciosa, e também não parecia muito inteligente. Mas havia um poder nele, uma faculdade de não sei quê... que se manifestava nas coisas que fazia ou deixava de fazer. Como quando ele pegava na minha mão só por pegar. Não havia um motivo, nada acontecia depois. Ele pegava e só.

Nem sempre foi assim. Essa é outra particularidade: as coisas cresciam com ele. Como as meninas ficam altas ou a barriga da mulher grávida aumenta, ou o pão no forno. A maneira como ele lidava comigo foi crescendo aos poucos. O que quero dizer é que Paul (era esse o seu nome) mal olhava para mim no começo, mas, após algum tempo, não passava um dia sem me tocar.

Nada parecia fazer sentido com Paul. Certamente, eu também não fazia sentido para ele.

No início, ele passava a noite acordado, segurando uma faca de cozinha. Achei que humanos não dormiam, mas, por que a faca? Paul nunca tentou me atacar, nem cortar um bife, nem nada. Então porque vigiar o talher, tão zeloso, a noite inteira? Além disso, a faca ficava no bolso de sua calça durante o dia. Deixei ele mantê-la, quem sabe o que aquela faca significava para ele.



As meninas mais novas me pediam para vê-lo; não as culpo, crianças são curiosas como gatos e, naquele tempo, fazia vinte anos desde que um humano — um homem — passava por aqui. Eles geralmente chegavam em veículos fálicos, vestidos de branco e vidro, com redomas esféricas sobre a cabeça que, as antigas diziam, simbolizava a oferenda de seus próprios crânios (como em um jantar de domingo encontramos as frutas e os queijos sob redomas). Muitos humanos viajantes tinham as cabeças arrancadas — naquele tempo, a ignorância nos fazia crer que os gritos e braços agitados era a linguagem banal da raça humana. Mas não era. Os gritos dos homens foram ouvidos pelos deuses, que intervieram e nos proibiram de os degolar — sua agitação era, na verdade, puro pavor. Acontece que os homens têm um medo essencial da morte.

Lembro de minha avó dizer: “Foi melhor, porque ninguém gostava de comer carne humana. O gosto lembrava porco, só que ainda mais forte, ofensivo ao paladar. E o pior, a carne do rosto era só um aperitivo. O prato principal eram os miolos servidos em uma sopa de sangue; mesmo grelhados e temperados com pimenta e alho, não tinham gosto. Além de que eram asquerosos e, como dizem: o que os olhos veem a língua prova. Comíamos por cortesia, porque seria falta de educação recusar um presente vindo de tão longe”. Hoje só posso imaginar o terror daqueles homens tentando nos dizer, em sua língua lenta e líquida, para não arrancarmos suas cabeças. “Eles cantavam”, minha vó dizia, “e choravam, uivando ‘noooo’ e outros sons maviosos, e nós achávamos que estavam celebrando o fim de uma jornada”.

Não achei que Paul queria ter a cabeça comida. Ele foi encontrado em uma caverna, de onde não saía nem para comer. Atena nos autorizou a levar comida, e então, a trazê-lo à minha casa, onde as garotinhas faziam fila para entrar.

Lorss, Nla e Mhyga eram três delas que não me esqueço. Elas encontraram Paul sentado no sofá. O homem já havia desistido de tentar se comunicar, por isso não falava mais — o que para mim era uma pena, adorava o som da sua voz e de seu idioma melodioso.

— Ele não se parece nada com Apolo. — Nla disse.

— O rosto dele está cheio de insetos peludos! — Lorss gritou.

— Não, meninas, isso é uma barba.

Como a barba áspera de Paul não parecia nada com as volutas macias de Zeus, toquei em seu rosto para mostrar às meninas:

— Veem? Apenas cabelo. — Elas tocaram também, e o homem se encolheu no sofá. Acho que foi Mhyga quem perguntou:

— Tia, os homens ficam grávidos?

— Ora, acho que não, por quê?

— Achei que ele estivesse grávido.

Logo as meninas estavam me implorando para que tirássemos sua roupa e víssemos sua barriga redonda — e saber o que ele tem entre as pernas.

As meninas só conheciam os retratos dos deuses e de seus inúteis pênis, enrugados e inertes entre os cachos pubianos (e, claro, o grande caralho fecundador de Príapo). Ouvi dizer que os seres humanos ainda copulam, como os deuses faziam, e que é assim que seus bebês nascem.

Puxei minha calça para baixo, para mostrá-lo que faríamos o mesmo com ele. A mimese era o nosso principal meio de comunicação — ele aprendeu que sementes de ptry eram comida depois de me ver mastigá-las e aprendeu a abrir portas e torneiras ao me imitar. Mas quando tirei a calça, ele não reagiu. Seus olhos (tão expressivos) corriam inquietos o meu corpo. Logo, compreendi:

— Ora, meninas, estamos sendo um pouco insensíveis. Nosso corpo também deve ser uma visão estranha. As mulheres humanas são parecidas conosco, mas não sei quão parecidas.

— Atena disse que elas foram criadas à sua semelhança. — disse Nla.

— “Imagem e semelhança” — corrigiu Lorass.

— Sim, mas deve ter algo diferente.

— Ele parece um bobo.

Era verdade, ele parecia um idiota. Vesti-me. Então, puxei a barra de sua camisa, no que ele me impediu bruscamente.

— O que foi? É a sua vez! — Ele afastava meus pulsos e as meninas riam alto porque viram a barriga redonda e peluda de Paul.

— Ele engoliu uma melancia?

— As mulheres humanas também são peludas assim?

— Tia, segura ele que a gente puxa a blusa!

— Não, Nla, ele não quer. Acho que está na hora das próximas. Vão, chamem as outras.

Paul viu mais de vinte crianças naquele dia. Ele as deixou pegar em sua barba, coçar sua cabeça, puxar as orelhas (que de fato pareciam abas pedindo para serem puxadas) e mostrou os dedos dos pés, todos os dez. Também aprendeu palavras feias com as meninas, que repetiu em seu sotaque musical — e o mais horrível palavrão soou como um poema.

Notei que seu riso era parecido com o das garotas... Algo no timbre, ou porque todos os músculos do rosto se contraíam. Algo. Só sei de uma coisa: foi seu riso que me fez perceber que há algo de infantil na humanidade.

Aquela foi a primeira noite em que o vi dormir. A faca caiu de sua mão em algum momento e ele não acordou. Um filete de baba escapava de sua boca e ele nem percebia — “os seres humanos são cheios de fluidos, e sangram como um rio quando abertos”, outra coisa que minha avó costumava dizer.

Paul era mesmo uma criatura molhada. Às vezes a água saía de sua pele, como se existissem mares furiosos dentro dele — e seus mares não cheiravam bem. Um dia, ele estava muito agitado, esfregando o corpo com as mãos, balançando os dedos sobre a cabeça, até que, impaciente, encheu um copo de água e despejou sobre si próprio.

— Você quer que chova? Podemos rezar por chuva. — disse. Mas ele não se ajoelhou, apenas deixou a casa. Como responsável por ele, o segui, o que não pareceu incomodá-lo. Chegamos à beira de um rio onde ele se despiu. Eu assistia de longe, tentando recordar alguma história antiga que ouvi quando criança, sobre uma mulher ver um homem nu nadar, ou o inverso. Paul, de costas, me olhou por sobre o ombro e pulou na água sem se virar.

— Seu pênis deve ser algo muito embaraçoso — gritei para ele, só porque sabia que não iria entender.

Thánata, que passava por ali, me viu e sentou-se ao meu lado, assistindo ao nado do humano. Não era bem um nado: ele mais esfregava o corpo do que mergulhava.

— Deve ser um costume. — Sugeriu Thánata — Você pode perguntar da próxima vez que falar com Atena.

— Eu tenho um livro de perguntas sobre os humanos para Atena. Oh, eles são incompreensíveis!

— Eles são fascinantes. — ela disse olhando para cima.

— Eu diria repulsivos.

— Eu repito: “fascinantes”! E eu gostaria de saber como é ser como eles.

— Um humano?

— Humana! Eles têm dois gêneros. Não soa bonito? Hu-ma-na.

— Mas porque você diz que eles são fascinantes? Eles estão atrás de nós na escala da evolução.

— E sabe quem inventou a escala da evolução? Um humano!

— Jura?

— Sim. Ele se chamava Drwn. Eles também foram os primeiros a venerar nossos deuses.

— O que importa? Eles expulsaram os deuses da Terra, no final.

— Não foi exatamente assim. “Expulsão” não é a palavra certa. Os humanos só... passaram a viver sem os deuses e eles foram embora. Você não vai acreditar na quantidade de nomes que há na Terra para os deuses. Isso confundiu muito as coisas e de repente homens que acreditavam nos mesmos deuses lutavam entre si, porque um não suportava que o outro dissesse o nome “errado”.

— Você está me dizendo que um problema de linguística causou guerras.

— Sim. Humanos podem ser bem teimosos.

Olhei de relance para Paul, que finalmente decidiu nadar.

— Não acredito que Paul seja assim tão... primitivo. Mas, me diga, como os deuses foram deixados de lado pelos humanos, se eles lutavam pelo nome certo?

— Bem, chegou o dia em que todos os deuses viraram um só. Um Deus que devorou todos os outros. No começo, foi apenas mais uma troca de nome, mas no fim várias entidades foram esquecidas. Sabe, são pouquíssimos os humanos que veem deuses, a maioria tinha que acreditar neles. E era a crença que sustentava o culto. Bem, Zeus, Febo Apolo, Palas Atena e todos os outros foram esquecidos e fugiram para cá, nosso pequeno planeta, até então vazio. Poseidon trouxe com ele os mares, Deméter, as sementes e Hefesto forjou os raios. Afrodite trouxe um casal de humanos e fez eles se amarem, porque para os humanos é o amor que perpetua a espécie.

— Sim, eu sei. O amor é quando o homem e a mulher se encaixam.

— Ah, não! O amor é muito mais que isso. Mas não temos mais Afrodite para nos contar sobre o amor. Veja, ele saiu da água. E eu devo ir, até mais!

Já vestido, Paul se aproximou.

— Aquela era a minha amiga Thánata. Ela é professora, é muito inteligente e, acho, gosta bastante de você. Ou do que você é.

Ele sorriu, mostrando os dentes pequenos e amarelos. Era difícil imaginar Paul discutindo com alguém por causa de um nome. Deveria ser melhor, então, que não houvesse comunicação plena entre nós. Sem significados, apenas significantes, melhor assim.

“Eles foram os primeiros a venerar nossos deuses”, Thánata disse. Pelo o que sei, os humanos que chegaram aqui vieram de todos os lugares e tempos da Terra. Teria Paul venerado Apolo, Dionísio e outros? Teria ele lembrança dos homens que os veneraram? Ou, ao menos, escutado sobre esses homens? Paul estava no sofá limpando as unhas com uma agulha quando me sentei ao seu lado. Havia uma estranha familiaridade entre nós, como se ele sempre estivesse ali. O abajur, o tapete, a janela e Paul: um cenário eterno. Quando ele se levantava, deixava uma marca funda onde havia sentado, que era o formato da sua presença. A sua presença era profundidade.

Imaginei um homem e uma mulher dividindo o mesmo teto por anos a fio. Parece filme de ficção científica! O que acontece quando os dois quiserem assistir ao mesmo canal? Ou usar o banheiro? E se um quiser a luz acesa, e o outro, desligada? E como vai ser para conversar? Se eles passam todos os dias juntos, uma hora os assuntos vão acabar.

Apesar de tudo, aquele homem parecia tão familiar à minha sala quanto eu mesma. Enfim, perguntei:

— Você conhece a deusa Afrodite? A-fro-di-te — pronunciei devagar para fazer sumir o sotaque. E ele repetiu perfeitamente, com o rosto estampado de surpresa:

— Afrodite!

— Sim, Paul! Afrodite e Atena, e Hera...

— Atena! Hera! Zeus!

— Isso! Quem mais? Zeus...

— Hades, Hércules!

— Hércu... o que?

— Hércules.

— Quem é Hércules?

— Hércules! — Ele gargalhava. Era como se apenas uma palavra familiar pudesse matar as saudades de casa.

— Desculpa, não sei quem é Hércules — eu insistia em falar, afinal, ele poderia aprender um pouco de nossa língua.

— Hércules, Aquiles, Minotauro — ele disse, e eu já não entendia mais nada.

Fui ao quarto e busquei um retrato de Afrodite. Apontei para a deusa nua e, naquele quadro, loira, embora a tradição seja representá-la de cabelo vermelho. Diz-se que os cabelos de Afrodite eram tão ofuscantes que não havia um consenso sobre sua cor, não da maneira como é sabido que Hera tem cabelos dourados como olhos de leoa. Mas Hera está viva para exibir sua cabeleira divina a quem quiser ver, enquanto Afrodite morreu há centenas de anos. Só os livros e as pinturas podem sugerir sua aparência. De qualquer modo, ela sempre me pareceu a deusa mais bela, se tivesse sido mesmo como os retratos mostram.

— Esta é Afrodite — apontei.

Ele sorriu e puxou o caderno em que às vezes desenhava o que queria, como uma maçã ou um cobertor. Dessa vez, me desenhou um símbolo, talvez um caractere de seu alfabeto, uma letra ao mesmo tempo redonda e pontuda. Tinha duas corcundas, a letra, o que parecia um par de seios ou de nádegas, ou apenas algo confortável para apoiar a cabeça. A parte inferior era um ângulo afiado, parecia um espinho ou um punhal para furar olhos.

Ele apontou para o desenho, depois para Afrodite e então para o próprio peito, no lado esquerdo.

— Não entendi.

Paul pegou minha mão e a pousou sobre o peito. Senti as batidas de seu coração.

— Coração?

— Coração — ele repetiu e apontou para o desenho e para o quadro mais uma vez. Então, pousou sua mão em meu peito e sentiu meu coração.

O que unia a deusa Afrodite ao bombeamento de sangue?

Paul trocou a mão pelo ouvido e apoiou a cabeça sobre mim, escutando o sangue correr para dentro e fora do meu coração, dentro e fora, dentro, fora... como uma canção de ninar, até adormecer. Deitado em mim. Ter uma pessoa em cima de você parece ser a coisa mais incômoda do mundo. Mas, não. Bem... como o sofá e o tapete, a janela, a grama lá fora, o ferrão da abelha e as luas no céu, aquilo só pareceu normal. Cada coisa em seu lugar. Podem me chamar de doida, mas, pelo menos naquele momento, o lugar de Paul era em cima de mim.



Depois daquele dia, nossa comunicação se tornou mais tátil. Paul me fazia rir e às vezes machucava quando me apertava contra ele, tentando abrir os poros de minha pele e entrar. Procurava algo em mim: verificava o espaço entre meus dedos, me cheirava a nuca, inspecionava minhas sobrancelhas, pálpebras e dentro da minha boca, contava minhas costelas, cutucava o meu umbigo e principalmente examinava, como uma médica, o espaço entre minhas pernas.

— Será que ele acha que eu sou a porta de volta para casa? — Perguntei para Atena, quando a deusa finalmente me recebeu em seu templo.

— Não, ele é homem, e homens procuram fendas por onde entrar nas mulheres, mas não é para voltar para casa. Às vezes, é para fugir.

— Não entendo.

— Você sabe, jovem, que os humanos são divididos em homens e mulheres, à semelhança de Zeus e Hera. O Pai está cansado, e a velha ressentida, e todos desistiram das vontades luxuriosas desde que Afrodite se foi. Melhor assim. Tanto a morte da deusa do Amor mudou nosso mundo que não há mais divisão entre sexos — há apenas vocês, filhas, que bebem o esperma do velho Príapo quando chega a hora, e concebem as filhas pelo umbigo. Nunca deixe o humano perceber que seu umbigo não tem fundo.

— Se me permite a pergunta, por quê?

— Não, eu não permito a pergunta. Gentil Ágatha, o rio corre e a água que passa nunca é a mesma. Nosso planeta é um lugar de paz e sabedoria, diferente da negra Terra. Eu sou a deusa dos deuses. Sou sua deusa. Acredite em mim: suas perguntas são tolas e esse diálogo, um desperdício.

— Perdão.

— Responda, vocês já descobriram como ele veio?

— Não.

— Então fica mais difícil mandá-lo embora. Você pode me apontar qualquer irmã para recebê-lo, este fardo está levando tempo demais para você.

— Ele não me incomoda.

— Algo mais?

Eu tinha muitas perguntas, mas todas deviam ser tolas.

— Não, toda-poderosa.

Ela sumiu no espaço das nuvens tão rapidamente quanto apareceu. Rumei para casa e encontrei Thánata no caminho. Não pude me segurar e perguntei aquilo sobre o que pensava insistentemente desde o fechar dos olhos de Palas.

— A Terra não é azul?

— O quê?

— Ouvi dizer, em algum lugar.

— Eu realmente não sei.

Mas você sabe tanto.

— Thánata, trouxe algo para você. — Puxei o pedaço de papel do bolso. — Você sabe o que é isso?

— Ah, sim! É o símbolo do amor para os terráqueos. Existem mais de seiscentos alfabetos na Terra, mas esse símbolo é reconhecido em todo o planeta. Alguns estudiosos afirmam que é um coração, o que concorda com todos os poemas e cartas que relacionam coração ao amor.

— Como?

— Acredita-se que, para os homens, o amor vem do coração. Você está bem?

Eu não sabia responder àquela simples pergunta. De repente, senti náuseas e pedi para pararmos de andar.

— Foi Paul quem desenhou isso, não foi? Eu estava mesmo querendo conversar sobre ele.

— Pode dizer.

Thánata era professora de História na Academia. Em sua casa havia livros com as mais maravilhosas histórias sobre a vida terrena dos deuses, histórias esquecidas em que as divindades habitavam um monte chamado Olimpo. Como tudo indica, ela moveu seu objeto de estudo do ídolo para o idólatra.

— Eu te peço para que o deixe comigo. Tenho um colóquio com Palas esta semana, e, se ela permitir, vou estudar o engenhoso coração humano.

— Como? Vai abrir Paul e arrancar o coração dele?

— Não. Não logo... preciso do coração funcionando para alguns experimentos. Mas depois, talvez, sim. Sim, de fato vou precisar estudar seu coração de perto.

— Mas, pelo o que eu entendi, a morte é um horror para os humanos. Ele não vai querer.

— Oh, não seja tola! — Por que eu estava sendo chamada de tola pela segunda vez naquele dia? — Esse homem já viveu demais e nem consegue voltar para casa. E o que é uma morte em nome do Conhecimento?

— Eu só acho que... vamos, vamos até minha casa.

Paul me esperava no sofá. Ele era repetitivo com as coisas que fazia. Geralmente, quando eu chegava, me recebia com um abraço e um encostar de lábios. Eu me acostumei com seu jeito, mas sabia que Thánata iria estranhar. Sabia que ela se espantaria quando o visse em minha boca, mas não esperava por um grito.

— O que há?

— Isso foi um beijo!

— O que foi um beijo?

— Isso — ela mesma encostou os lábios nos meus.

— O que isso significa?

— Especulações. Ágata, você precisa me deixar ficar com ele.

— Ah, claro. Tudo em nome do conhecimento. — Não queria ter dito isso. — Escuta, você vai embora — disse a Paul.

— Você sabe que ele não nos entende, certo? — Thánata falou, ríspida.

— Às vezes... ele entende alguma coisa.

Como já estava exausta de agir como uma idiota, apressei a saída dos dois e só percebi o que estava fazendo quando fechei a porta. Thánata guiou Paul até o lado de fora enquanto ele olhava para dentro, como se me esperasse sair também. A porta foi fechada, cortando o olhar rígido do humano, um olhar comunicativo, desesperado. Esperando que o meu respondesse. Mas meus olhos estavam ocos e mortos. Estou morta, e minha carne ainda não apodreceu. Talvez os olhos furados fossem os meus.



Thánata fez os experimentos de que falou e, quando se cansou, abriu a caixa torácica de Paul, removeu seu coração e o cortou em quatro partes, procurando a substância chamada amor — mas não da mesma forma que ele procurou em mim. Quando terminou, escreveu um trabalho (que, mais tarde, foi premiado) e costurou o coração inteiro de volta.

O coração, remendado como uma boneca velha, me foi enviado. Aquele pedaço de carne podre não se parecia nada com o desenho que ele fez. Não se parecia com um beijo de cisnes ou uma folha de hera. Não se parecia com ele por fora, o som da sua voz ou o formato da sua boca. Era um troço alienígena qualquer, um lixo orgânico, uma sobra de laboratório.

Thánata zombava de mim: aquele não era o seu coração.

Joguei no fogo. Não na pira de Héstia, mas em uma fogueira qualquer que aquecia as crianças no pátio.

O desenho do coração ficou como a lembrança verdadeira. Posso estar velha e muitas acham que sou maluca por nunca ter bebido o leite de Príapo; nunca ter me dedicado a cuidar de uma menina, como minha mãe cuidou de mim e minha avó cuidou de minha mãe. Esse ciclo, a que chamam de “ordem natural da vida”, me parece uma espiral inútil e eu não quero ficar tonta. Para mim, a vida é uma dádiva que os deuses nos deram, e a inteligência, a ferramenta para orientá-la. Eu escolhi não beber de Príapo. Afinal, já havia bebido de Paul.
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          Babel


          Elisa Rovai


    Poesia era algo que ele odiava.

Foi há quinze anos, em seu primeiro ano de aprendizado com as escultoras. Edissa era feliz, quando suas novas amigas faziam-na rir de todas as coisas do mundo. Mas a maldição de ser bela — ou alta —, sempre a perseguira. Aquele mestre dos recursos a encontrou, puxou-a pelo braço e levou-a para um péssimo passeio. Constrangeu-a e humilhou-a e, mesmo enchendo-a de joias, ela não queria vê-lo nunca mais. E ele finalizara com um pedido de casamento.

Odiava-o com todas as forças.

Odiava tudo o que ele amava e amava tudo o que ele odiava.

Edissa preparou-se para mais um dia, vestida com tecidos luxuosos. Colocou uma pequena tiara celeste, com desenhos que remetiam às esculturas de Babel. Logo a luz do sol beijava a face da torre, projetando sua sombra ao oeste.

Quatro sinos no topo da torre badalavam ao mesmo tempo, podendo ser ouvidos por todo o Vale de Sinar. Os trabalhadores despertavam e se moviam em direção às suas oficinas; para um lado iam os pedreiros, para outro as escultoras. Os ecoadores começavam seu canto forte, dizendo quais elevadores iriam subir e quais iriam descer.

As pedras começariam a rolar pelas vias em direção aos tijoleiros, e estes as levariam para as escultoras que depois levavam para os elevadores, e assim os bois puxavam as roldanas gigantescas que erguiam os elevadores rumo à construção no último andar. Lá em cima, os construtores colocariam cada tijolo esculpido em seu lugar, e fariam a torre continuar a se erguer, até o dia em que os homens alcançariam o Alto.

Edissa subiu vinte andares e foi até a ala dos Curandeiros. Dois guardas abriram a grande porta para ela, e logo que entrou, seus serventes e acólitos apareceram para reverenciá-la. À esquerda e à direita havia macas, cheias de feridos e doentes.

— Vou vê-los mais tarde — disse, dirigindo-se para sua sala, esquivando-se dos serventes. — Traga-os até mim em algumas horas — finalizou, fechando a porta atrás de si.

Sua sala abrigava uma gigantesca estante de livros e pedestais com pergaminhos raros de medicina milenar. No centro, havia uma tapeçaria com a ilustração do Alto — um homem barbudo e esplendoroso, pintado do pescoço para baixo, com uma túnica albina e servos curvados diante de seus pés.

Pegou um manuscrito de poesias, que adoçavam seu espírito. A leitura era um ritual diário para esquecer o mestre dos recursos que amargou sua vida. Entregava-se aos poetas exilados sempre que podia. Por vezes ia à cidade, até os salões onde moças jovens recitavam poemas e cantavam ao som de flautas. O maldito odiava bebidas cheirosas, e ela se embriagava em chá de lavanda.

Ele também odiava sacerdotes. Portanto, Edissa tornou-se sacerdotisa. Havia outras razões. Sacerdotes se mantinham castos. Eram protegidos e escoltados pelos guardas sempre que iam à cidade, garantindo que ela jamais seria molestada pelo homem novamente.

Entrou para a história como a mulher mais jovem a se alistar para o sacerdócio. A antiga Anira havia levado-a para ala dos Curandeiros, ensinando-a tudo o que sabia, e quando faleceu, colocou a própria Edissa em seu lugar. Agora ali estava, imersa, deprimida e solitária, mas acima de tudo, segura. O mestre dos recursos desapareceu de sua vida.

O tempo passou rápido enquanto ela lia. Quando se deu conta, Eoda batia à porta.

— Entre! — Disse, já se preparando para lidar com o doente e sua gangrena. Engoliria seu asco para curar aquele pedreiro.

Eoda entrou sozinha, no entanto:

— Perdão, minha superiora. Não trago o doente, mas há um guarda de alto escalão. Ele diz trazer um comunicado de grande urgência.

Sentiu suas pernas fraquejarem e seu corpo esfriar.

— Autorize-o a entrar... — Não se dispensava um guarda de alto escalão.

Entrou um homem altivo de armadura, com a esguia e alta torre esculpida em sua placa de peito.

— Sacerdotisa Edissa? — O homem fez uma referência à ela, ainda que o certo fosse o contrário.

— Sim — ela disse, assim que se curvou diante dele.

— O Conclave a convoca para o Último Andar.



Galgou os últimos degraus da escadaria espiral com leveza, embora já estivesse ofegante. Estava diante da estrutura em forma de cone revestida de ferro, suspensa por cordas da grossura de um tronco antigo. Aquilo tinha o tamanho de duas colinas. Dois serviçais estenderam uma rampa em direção à passagem de madeira da estrutura. O guarda adiantou-se e bateu na aldrava do belo portal branco e celeste.

Então, abriu-se o Último Andar, a ala do Conclave.

Aquela ala tinha este nome, mas não se localizava exatamente no último andar, e sim no penúltimo. Acima dela ficavam as construções, os andaimes e as engrenagens, roldanas e puxadores dos elevadores. Sempre que a torre ganhava alguns metros, o Último Andar era suspenso um pouco mais.

Logo quando entrou, a luz que invadia o aposento pelo topo aberto cegou sua visão das figuras que se assentavam em círculo à sua frente. Quando pôde distingui-las, viu que eram cinco homens e quatro mulheres. Eles se levantaram um após o outro, e cumprimentaram Edissa com o tipo de reverência que se faz a um igual. Não sabendo como reagir, reverenciou-os da mesma forma.

— Bem vinda, senhora Edissa dos Curandeiros — saudou um dos homens. Os cinco eram idosos, aproximando-se do centenário. — Não és mais Edissa dos Curandeiros. És Edissa do Conclave. Agora faz parte do nosso sagrado grupo que almeja o único objetivo maior: chegar ao Alto!

— Chegar ao Alto! — Disseram os outros em eco.

— Edissa do Conclave, assente-se — O velho começou a dizer. — Ocupará o lugar de Éfema, morta durante o sono — e assim, ela encontrou a única cadeira desocupada, feita de ossos antigos. À sua direita havia três idosas e à sua esquerda a única pessoa jovem de todo aquele conclave, uma mulher de cabelos morenos e pele bronzeada, aparentando estar em seus quarenta anos.

As outras mulheres idosas pareciam parentes, três ameixas secas gêmeas, mas uma delas era ainda mais velha, com um nariz empinado e um olhar severo.

— O ritual para garantir sua entrada no Último Andar é como qualquer outro — continuou o velho a dizer, com seu pomo de adão pendente, e voz que remetia a um túmulo se abrindo. — Mas não pense que é um ritual prosaico. Trata-se da passagem do conhecimento milenar, que acompanha Babel desde o seu primeiro tijolo e acompanhará até seu betume final. Nossos rituais envolvem a tradição oral, que mantém Babel viva como uma árvore que nunca para de crescer. Apresentaremos-nos, e lhe doaremos nosso conhecimento. Expiai vossa vida! Se se considerar digna e pura, se considerar que seu alvo é o Alto, diga-nos. Aceitará ou negará o chamado do Conclave?

Ela tinha certeza que uma negação levaria à sua ruína. Mas ainda assim, hesitou na resposta.

— Eu aceito — disse, após uma longa e silenciosa demora.

— Muito bem — o velho disse, e levantou-se, juntando as palmas da mão e fazendo uma breve reverência. — Eis Cafreim do Conclave — ele voltou a se assentar. — Nossa instituição vem coordenando a construção de Babel desde os dias obscuros em que os povos sobre a sombra da torre se desacordaram. Nós trouxemos a paz, e unificamos os objetivos, em nome do objetivo maior. O Alto, aquele que criou este mundo, anseia pelo dia que iremos chegar até ele.

O homem à sua direita se levantou. Este era careca como um ovo e os olhos cegos. Sua pele era negra, com muitas pintas embaixo dos olhos.

— Eis Sefã do Conclave — e desabou na cadeira novamente. — O Último Andar coordena todos os afazeres de Babel. Nós somos aqueles que instituem todas as coisas. Não há um homem ou mulher que nos desobedeça, ou deverá enfrentar as consequências de afrontar àqueles que evitaram a catástrofe. Nós temos voz de poder e decisão, o último juízo em todas as matérias.

O próximo era pálido, um fantasma, com os cabelos e barbas longos que o escondiam por completo.

— Eis Gisaé do Conclave. Você agora é parte desta instituição, e deverá agir com sabedoria e sensatez. Todo e qualquer membro do conclave que tomar alguma atitude irresponsável é banido e expurgado. Se o fizer, deverá deixar Babel, mas não poderá ser pelos elevadores ou pelas escadas.

O seguinte era um rato, baixinho e cinzento, porém o mais novo entre os homens.

— Eis Loquê do Conclave. Isto significa que a pena para uma atitude que conspire contra o objetivo maior e contra aqueles que trabalham a favor de Babel, assim será punido: será atirado do alto da torre, e encontrará no chão a misericórdia do Alto.

O último dos homens era galináceo, com olhar severo e nariz adunco.

— Eis Menor do Conclave. Não estará sozinha ao governar, jamais. Terá sua segurança reforçada, e a guarda sacerdotal estará inteiramente a sua disposição. Terá seus próprios mensageiros. Exigirá a reverência total de todos, visto que se tornou a autoridade babeliana máxima.

A primeira mulher seguiu.

— Eis Inera do Conclave. Lembrai as leis de Babel, as quais você, acima de todos, deve cumprir. Lembrai a máxima que rege as leis. Todo homem e mulher deve obedecer à hierarquia de Babel, e para a torre deve trabalhar. Aquele que conspirar contra a hierarquia e contra os trabalhadores, será punido. Esta máxima rege-nos, e impede que o caos domine.

A segunda mulher seguiu.

— Eis Merissa do Conclave. O Alto possui ele mesmo uma hierarquia de anjos, aqueles que dançam nos céus e comunicam os desejos vindos do Alto para nós. Ele pune os anjos que não o obedecem atirando-os na terra. Com os anjos caídos não se deve comungar. São proibidos nas terras de Babel, onde quer que a sombra da torre toque.

A terceira, a mais velha do nariz empinado, levantou-se em seguida.

— Eis Quesora do Conclave. Todos os seres nascidos híbridos devem ser mortos. Estes são frutos dos anjos caídos e o Alto nos instrui a rejeitar esta corja, no que nos dedicamos. Assim, e só assim, expurgaremos aqueles que querem subverter a ordem e trazer o caos e anarquia.

Por último, foi a mulher jovem quem se levantou, numa desenvoltura que deixaria aqueles idosos com inveja.

— Eis Odara do Conclave. Passaste pelo rito. Deve levantar-se e apresentar-se. Agora, a tradição oral foi passada para você, que ocupa o lugar de Éfema. Um dia, será sua vez. Este conclave é formado de homens mortais, e quando um destes passar, nos reuniremos novamente para decidir quem ocupará o lugar vazio. Por enquanto, trataremos apenas de vossa presença aqui. Diga então, quem és?

— Eis Edissa... do Conclave...

Sua voz vacilou diante do olhar profundo que Odara a dirigiu com seus olhos de jade. Engoliu seco e sorriu para a outra mulher, talvez assim quebrasse aquela sensação de estar sendo julgada.

— Lembre-se — Quesora ressaltou. — O Último Andar existe apenas pelo objetivo maior: chegar ao Alto!

— Chegar ao Alto! — Todos ecoaram, inclusive Edissa.

— Agora, que se sirva nosso chá! — Inera ordenou, batendo três palmas.

— Temos muitos assuntos a tratar — adicionou Gisaé.

A sala então se encheu de serviçais, que traziam uma longa mesa de madeira branca. As cadeiras foram carregadas em direção à mesa e o chá foi servido em três bules de porcelana com inscrições de hieróglifos antigos.

Uma serviçal de cabelos loiros cacheados servia o chá, enquanto outros ajudavam os idosos a levar as xícaras à boca. O único esforço que faziam era o de sorver o líquido quente.

Quesora foi a primeira e única a falar.

Começou dizendo sobre as insatisfações dos camponeses nas aldeias rurais. Eles exigiam cada vez mais que os impostos baixassem. Questionava: isso se considerava heresia e conspiração contra Babel? Ou um apelo exagerado?

Antes que qualquer um pudesse responder, ela mesma posicionou-se, dizendo que era heresia e sugerindo modos de punir os conspiradores. Falava em taxá-los ainda mais, talvez perseguir seus líderes e reprimir seus ideais. Sefã pediu moderação, dizendo que deveriam apenas reforçar os rituais, fazendo-os esquecer de suas revoltas.

Outros assuntos vieram ao longo das tediosas horas que se sucederam. Inera falou sobre o aumento dos acidentes entre os construtores e Cafreim dissertou sobre a reforma nos elevadores. Menor e Loquê debateram sobre a qualidade das safras. Tudo aquilo deixava Edissa cada vez mais ansiosa e chateada. A vida parecia ser mais interessante entre os Curandeiros.

Os três bules já estavam secos quando terminaram a longa conversa. Então a mesa foi retirada e as cadeiras carregadas pelos serviçais de volta à posição circular. Os cinco homens levantaram-se ao mesmo tempo.

— Nossa reunião começará amanhã — disse Cafreim para Edissa.

— Não se atrase, ou será punida — disse Quesora. — A punição será expulsão.

— Vamos fazer uma breve ronda na construção — disse Gisaé. — É sempre um passeio muito interessante, por que não nos acompanha, Edissa?

— Não! — Odara disse, levantando-se.

— Por que tanta pressa, Odara do Conclave? — Gisaé questionou.

— Pretendo que Edissa vá comigo para um julgamento... — explicou Odara — Na aldeia rural de Sifrem... — e então, olhou para Edissa com firmeza. — Você virá.

— Irei? — Edissa não compreendeu se aquilo era um pedido ou uma ordem. Achava que não havia superiores no Conclave.

— Irá! Apronte-se e me encontre no elevador central — disse, dirigindo-se à porta. — Vista algo fresco, pois as aldeias rurais são quentes.



O barco se movia rapidamente nos rios artificiais, criados para a irrigação das plantações. Edissa se encontrava atrás do grande homem que comandava os remadores com seu tambor. Estava realmente quente, e o rio corrente a convidava a um mergulho. porém, elas rumavam para aldeia de Sifrem, que ficava numa ilha quadrada na parte mais larga do rio, próximo às fronteiras da sombra.

Em silêncio, Edissa admirava Odara ao seu lado. A mulher usava um vestido leve, mesclando branco e celeste. Parecia vestir-se com o céu aberto diurno, mas sua pele por debaixo do tecido transparente era o céu noturno, principalmente em suas pernas. Era alta como se deveria ser. Para os homens simples, os sacerdotes precisam ser sobrenaturalmente gigantes, como Babel e como o Alto. Ela devia ser vista como uma anja sendo daquele tamanho.

Chegaram a Sifrem ao entardecer. Sem dizer uma palavra, Odara rumou para o centro a aldeia, e Edissa apenas a seguiu.

A aldeia inteira era feita de madeira e pedra comum, e mesmo as grandes casas eram empobrecidas. Isso se devia aos decretos que proibiam o uso de qualquer material luxuoso para construção civil, que iam todos para Babel. Porém, nada impedia que alguns tentassem ostentar uma bela pintura, e isso distinguia os mestres dos camponeses.

No centro da ilha havia uma grande construção em forma de domo, o Tribunal de Sifrem. As portas estavam abertas e o lugar estava cheio. Não parecia um julgamento, mas uma festa.

— Fique perto de mim — ordenou Odara, trazendo Edissa para si.

As duas começaram a andar praticamente coladas. Ela sentia-se abafada em meio à multidão. Ninguém parecia se importar com as duas sacerdotisas. Edissa se perguntava se, por acaso, aquela gente não sabia quem eram.

Quando chegaram ao centro do lugar, Odara se pôs na ponta dos pés, procurando alguém em meio à turba. Então, puxou Edissa em direção a um homem velho e sereno com uma longa barba trançada.

— Eu o acuso! — Ela apontava para o rosto dele.

Edissa estava confusa. O homem, pelo contrário, pareceu lisonjeado. Ele apenas colocou a mão sobre o peito e ergueu a sobrancelha.

— De que me acusas? — Perguntou.

— Conspiração — Odara sussurrou.

— Então venha...

Andaram por um corredor até uma porta pequena, que o velho destrancou. Lá dentro era escuro e Edissa hesitou em entrar, mas Odara a empurrou para dentro, entrando logo atrás. Após o velho trancá-las lá, nem mesmo a festa no tribunal podia ser ouvida. O único barulho ali dentro era o de passos distantes.

Os sons tornavam-se cada vez mais altos e o coração de Edissa acelerou ainda mais. Estava quente e de repente esfriou. Uma vela se acendeu à frente delas e iluminou uma garota, de largo sorriso e olhos negros. Edissa se espantou e a garota deu uma risadinha. Odara disse algo em uma língua estranha, a garota fez uma reverência e adentrou a escuridão.

— É uma híbrida — Odara explicou, enquanto andava. — Porém, ela não é demoníaca. As leis, ainda assim, se aplicam a esta jovenzinha, por isso ela vive escondida aqui. Do lado de fora, ela seria presa e morta, simplesmente por ser híbrida. Aqui embaixo está segura. O povo de Sifrem a protege.

— Mas você é uma sacerdotisa do Último Andar, parte do Conclave! — Edissa disse com indignação, e calou-se em seguida, sem saber o que dizer. — Como você pode permitir isso?!

— Eu tenho coração. Você também. Diga-me algo: você prenderia e mataria esta simplória alma?

— Eu não sei...

— Você não o faria — Odara foi ríspida. — E se fizesse, seria com pesar no coração.

— É verdade — Edissa admitiu —, mas a lei precisa ser cumprida.

— Nem todas.

— Isso não quer dizer que... — ela começava a compreender. — Você é uma conspiradora.

Pararam por um instante e se entreolharam.

— Se eu confirmar, me denunciará?

Houve um silêncio longo entre as duas. Edissa, relutante em respondê-la, apenas bufou e disse:

— Como poderia? Você é mais forte do que eu. Poderia me matar aqui, neste lugar escuro. Então, o Conclave me substituiria e você sairia impune.

Entreolharam-se novamente. Edissa encarava-a de forma desafiadora, enquanto Odara o fazia de forma altiva, até que deu uma risadinha e continuou andando, deixando Edissa no escuro.

— Vejo que você é bem inteligente!

— Eu fazia parte dos Curandeiros — retrucou, enquanto tornava a segui-la.

— Agora que é do Conclave, precisarei de sua inteligência para outro assunto. Não é uma ameaça — Odara dizia, sem esboçar nenhum cansaço, ao passo que Edissa já sentia uma pontada de dor. — Apenas quero lhe pedir um favor que você só pode aceitar.

Edissa começava a ficar aflita:

— Peça.

— É conspiração, mas não contra Babel. A torre está sendo ameaçada, de fato. Também os cem mil trabalhadores e os trinta mil moradores que estão nela. A conspiração para qual eu te chamo é contra o Conclave, este que você agora faz parte.

— Você quer derrubá-los, é isso? Os outros oito.

— Nós iremos derrubá-los.

— Não pode me envolver nisso — advertiu Edissa. — Minha função no Conclave não se trata de servir seus interesses.

— Não são meus interesses... Eles pretendem fazer algo terrível, além da imaginação.

— Quer me dizer que aqueles homens estão fazendo algo assim tão ruim?

— São as mulheres — corrigiu Odara. — Apenas Quesora, Merissa e Inera. Os homens estão cegos.

— E o que elas pretendem?

— Aniquilar toda população babeliana.

— Por que razão elas fariam isso? — perguntou Edissa, sentindo sua pressão baixar. Aquilo era além de sua imaginação.

— É uma boa pergunta.

— Você tem alguma resposta?

— Não. Ainda não. Vou descobrir, provavelmente.

— Sabe ao menos como três centenárias poderiam realizar algo assim?

— Entenderás. Acompanhe-me.

Em silêncio, andaram por mais algum tempo até uma porta de pedra. Quando Odara a abriu, as pupilas de Edissa se contraíram diante da luz do entardecer. Andaram um longo trecho em meio a um bosque, até chegar no alto de uma colina. Ouviram de longe os quatro sinos a tocar, indicando o fim do labor divinal. A visão era singular.

Dali era possível ver as cidades e aldeias aos pés da grandiosa torre de Babel. Sua base era como uma colmeia, com centenas de portões; uns para pessoas, outros para animais e carregamentos. Elevadores escalavam suas laterais. Embora seu corpo fosse belíssimo, seu topo ainda estava em construção. Ela crescia, sim, mas havia algo preocupante naquela paisagem.

— Está se curvando — disse Edissa.

— A torre está cada vez mais pesada — Odara adicionou —, a base não irá aguentar um grande abalo. Basta um tremor e Babel vai ao chão.

— E o Conclave?

— Quesora, Inera e Merissa conhecem a situação da torre, também estão cientes que um abalo chegará. Uma vez a cada século o Cometa de Varo passa pelos céus. Ele possui uma energia tão grande que, por onde passa, causa tremores, grandes ondas no mar e até mesmo os vulcões entram em erupção. Nunca, na história deste mundo, desde que o Alto o fundou, este cometa jamais passou sobre o Vale de Sinar. Da última vez, porém, ele esteve bem próximo.

— Passará na próxima?

— Sim, Edissa... — ela falou. — Houve um grande intelectual na Baía de Carca. Ele fez cálculos e mais cálculos, estudou a história de todo o mundo, viajou por toda parte para concluir sua pesquisa. Descobriu, então, que em duas viradas de lua, na última noite de lua cheia, o Cometa de Varo virá sobre o Vale de Sinar. Sobre a Torre de Babel. Se não for avisado, o povo babeliano continuará lá dentro e haverá uma catástrofe. Meu pai tentou alertar o conclave, mas Quesora o assassinou cruelmente. Então me infiltrei no conclave. Tudo para poder enfrentá-la, depô-la e talvez conseguir salvar Babel. Mas todos aqueles que se tornaram meus aliados foram mortos, como Éfema, Desara, Aera, tantas outras... Fui isolada pela maldita. Mas agora eu estou mais que preparada. Em todos esses anos, conquistei aliados e mais aliados, por toda a cidade. O povo de Sifrem está comigo, também tenho amigos em meio aos guardas, ecoadores, construtores, mestres e até mesmo entre os sacerdotes. Agora preciso do apoio mais crucial. Posso contar com você para salvar Babel desta megera arrogante?

— Estou contigo...



A lua cheia era inspiradora na véspera da passagem do cometa. Edissa não conseguia dormir, então passou toda a noite admirando o luar banhar as cidades, os rios artificiais e os montes de pedras ao entorno de Babel. E, já passada a meia noite, Oila bateu em sua porta.

A serviçal de cabelos loiros cacheados estava encapuzada. Fez apenas um sinal com a cabeça e Edissa a levou dali. Subiram para a ala dos Curandeiros, onde Eoda havia tomado o lugar de Edissa. A antiga acólita reverenciou-a como se ainda fosse sua superiora entre os curandeiros. Trouxe-as para dentro, até sua sala.

— Há algo que eu possa oferecer-lhe, minha superiora?

— Sim — disse, dirigindo-se para a estante de livros.

Encontrou o volume falso. Atrás dele havia uma pequena corda. Bastou puxá-la e a tapeçaria no centro da estante começou a se erguer, revelando uma portinha.

Ao entrar com uma vela, Eoda ficou surpresa, mas também Oila espantou-se. Aquele era o cofre secreto de Edissa, onde ela guardava seus segredos medicinais, suas ervas, remédios e venenos mais raros. Era como uma biblioteca de frascos, rigorosamente organizada.

— Procurem pela Erva de Oreque — ordenou às duas.

— Aqui! — Eoda disse depois de alguns instantes. — Para que serve?

— É um sonífero poderoso — explicou Edissa.

— E por que você precisa disso, minha superiora?

A resposta rápida e violenta estava na ponta da língua de Edissa, mas percebeu que não devia fazer isso. Sempre mal humorada, ela nunca percebeu o quanto Eoda era respeitosa e gentil em aguentar sua atitude carrancuda. Tinha mais do que uma serva, e disso só soube ali, naquele instante.

— Lamento não poder te dizer — respondeu. — Agora, para sua segurança, vá para cidade. Sei que é tarde, mas deves ir. Você irá compreender. Leve seus serventes e acólitos também.

E assim, Eoda lhe obedeceu.

— Tome, Oila — entregou o frasco brilhoso com a erva dentro. — Lembre-se de ter cuidado e não servir isso para mim e Odara. Apenas duas folhas vão bastar.

— Muito obrigada pela chance — disse a serviçal. — Sempre quis me vingar de Cafreim.



Bastou uma ordem e todos os membros do Conclave foram convocados para uma reunião extraordinária no meio da madrugada. Edissa notou que Quesora não estava dormindo, pois não bocejara uma única vez e estava em pleno vigor.

— Por que nos acordou? — Sefã falou enquanto se espreguiçava.

— Uma reunião emergencial pela segurança de Babel — falou Edissa.

— E qual a discussão? — Perguntou Gisaé.

— Descobri um covil de conspiradores no seio da cidade. Vamos ao Último Andar!

— Não é simples assim — Quesora explicou. — Você precisa ser apoiada por algum outro membro do conclave para fazer esta reunião.

— Eu apoio — Odara falou, se apressando para a ala do conclave.

— Sendo assim... — disse Sefã, seguindo Odara.

Chegaram ao Último Andar com pressa, pois agora parecia que todos queriam saber da descoberta de Edissa. Os serviçais pareciam estar acordados há horas; A mesa já estava posta e as cadeiras arrumadas. Quando todos ocuparam seus lugares, Oila chegou com dois bules de chá idênticos.

Era preciso que todos aceitassem o chá. Parecia haver duas mãos a enroscar a garganta de Edissa, aliviando-a da tensão a cada um que aceitava e Oila servia com o bule da esquerda. Quesora... Inera... Merissa... Edissa e Odara com o bule da direita. Gisaé... Menor... Cafreim... Loquê...

E então, as duas mãos apertaram de vez.

Sefã rejeitara.

Edissa não se conteve e começou a tremer, mas conseguiu esconder sobre o volume das vestes. Uma tempestade começou em sua mente. De repente, seu pensamento anuviou-se. Esquecera tudo o que pretendia dizer para delongar aquela reunião. Não havia outro modo senão continuar mentindo.

— Havia um mestre de recursos próximo da oficina de escultoras onde eu morava — começou a dizer. Odara deu um gole no chá, e os idosos pareciam tentados a fazer o mesmo. — Ele queria me tomar como esposa...

— E o que isto tem com conspiração? — perguntou Sefã.

— Ele queria me impressionar — disse, desesperada, olhando para as xícaras de todos os membros. — Estava desviando materiais de construção luxuosos para uma casa numa aldeia rural — todos haviam bebido. — Queria construir uma mansão... Para quando... — e então, o primeiro baque.

Um após o outro, os membros do conclave começaram a despencar, como se um sono profundo tivesse acometido um a um. Eles caíam sobre os próprios ombros ou colos, e Cafreim bateu com a cara na mesa.

— O que está acontecendo aqui? — Sefã disse levantando-se abruptamente.

— Ora, nesta idade — Odara disse serenamente. — É uma má ideia tirá-los do sono neste horário.

— Vocês duas estão tramando alguma coisa! — Ele gritou. — Guardas! Guardas! Prendam estas duas conspiradoras!

As portas se abriram, e apenas os serviçais entraram e as fecharam atrás deles. Odara se levantou, e num único movimento se livrou de suas peles, revelando a cota de malha que usava por baixo. Uma espada longa pendia de sua cintura. Ela desembainhou de uma só vez e fez Sefã se render.

— Velho tolo! — Disse, com a lâmina quase tocando o rosto dele. — Babel agora está sobre meu comando.

— O que você quer?

— Você sabia da conspiração de Quesora?

— Não! Que conspiração? Do que está falando?

— Do Cometa de Varo!

— O cometa dos tremores? O que quer dizer?

— Ele irá passar amanhã sobre o Vale de Sinar. Quesora sabia e não fez nada a respeito. Ela planejava deixar acontecer. Babel cairia por completo! O povo babeliano inteiro morreria!

— Não... Não pode ser... Quesora? Ela pode ser uma megera, mas não a ponto de... Oh! Éfema! Devia haver uma razão. Aquela moça nos sugeriu um treino para evacuar a torre... Por isso... Por isso ela ordenou que nos livrássemos da pobrezinha... Não pode ser...

— Certo — Odara disse guardando a espada. — Se, naquela época, eu ao menos soubesse que vocês velhotes iriam fofocar para Quesora, eu não teria permitido que Éfema dissesse nada! Agora me diga. Tenho sua ajuda?

— O Alto irá me perdoar por meus atos se eu a ajudar.

— Estamos perdendo tempo com conversa — disse Edissa. — Por que não tomou do chá?

— Deviam ter sido mais inteligentes. Quem toma chá no meio da madrugada quando acaba de acordar? Qualquer bebida quente deixa as entranhas queimando se tomada à noite. Eles rejeitariam… Se tivessem algum cérebro, eles rejeitariam…

— Quase... — disse Edissa.

— Se Quesora tivesse rejeitado, seria ela a quem vocês teriam de enfrentar!

— E o que ela faria? — Disse Odara.

— Ah... — Sefã secou a testa que começava a suar. — Há algo que vocês não sabem.



Sefã lidava com os quatro sinos de Babel. Suas badaladas eram monstruosas, como o grito de bestas metálicas rugindo sobre o som de mil vozes dos moradores da torre, saindo de seus apartamentos e descendo as escadas ordenadamente, sem nenhum pânico.

— Levantai! Levantai! — os ecoadores diziam em coro. — Levantem, ó povo de Babel! A torre deve ser evacuada! Dirijam-se para os portões!

Repetiam isso várias vezes, enquanto dúzias de militares de alta patente desciam pelos elevadores para auxiliar a multidão a sair pelos muitos portões da torre. Alguns deles eram aliados de Odara e encabeçavam toda a operação.

Outros elevadores eram usados para os doentes e debilitados. Edissa viu a própria Eoda ajudar Odon dos Pedreiros, cuja gangrena havia feito perder parte da perna.

Odara trancara-se no Último Andar junto de Oila. Um dos militares foi até Edissa, apressado e furioso.

— O que está acontecendo? — Esbravejou. — Por que estamos todos sendo acordados como se fôssemos construtores?

— O Último Andar manda — ela respondeu. — Obedeça e se dirija aos portões.

— Ora, você sabe com quem está falando?

— Obedeça! Dirija-se aos portões ou eu mesma te levarei até lá — bradou Edissa igualmente furiosa, então colocou a mão no peito dele. — Empurro-te e você chega lá mais rápido do que pelas escadas ou elevadores. Você é quem devia saber com quem está falando! Sou Edissa do Conclave, e você deve reverência a mim.

— Ó... Certo, eu estou indo...

— E por que já não foi?

Sefã então apareceu da escada que levava para os sinos.

— Estes sinos são tão belos quanto engenhosos — ele disse. — É uma pena perdê-los quando a torre cair...

— A torre... O quê? — o militar disse.

— Nada, meu rapaz. — disse Sefã. — Por que não está nos portões?

— Então é isso? — respondeu desesperado. — A torre está desmoronando? Não!

Saiu correndo e gritando pelas escadas.

— Sefã, veja o que você fez!

— Não foi minha intenção. As pessoas iriam saber de uma forma ou outra, oras.

Mas os gritos daquele homem começaram a ficar perigosos.

— A torre vai cair! — Ele esperneava, como um recém-nascido. — Babel vai cair! Corram todos! Salvem suas vidas!

Aquilo se espalhava por toda escadaria, e mesmo os ecoadores levantando a voz, não foi suficiente para abafar o desespero que se propagou como um incêndio. Logo, a multidão também começou a gritar e correr. Estavam todos em pânico, o próprio homem mais do que todos. Em algum momento, ele errara os passos e, num tropeço, rolou escada abaixo. Odara fora categórica ao explicar que o pânico só tornaria a evacuação em um desastre. Sefã foi correndo chamá-la.

As escadas viraram um rio veloz e perigoso. As pessoas lentas e menores estavam sendo praticamente carregadas. Tinha certeza de que alguma pessoa estava sendo pisoteada pela multidão. Alguns se atiravam das escadas para os elevadores em movimento, que já estavam sobrecarregados. Aquilo a estressava, então correu para a alcova onde o ecoador mais próximo ainda entoava o mesmo e ordenou que ele dissesse outra coisa.

— Não entrem em pânico! — Disse, e logo todos os ecoadores estavam dizendo a mesma coisa.

Sefã passou por ela sem dizer uma palavra, e subiu para os mecanismos do elevador.

— Mantenham a ordem! Mantenham a ordem! — Passaram a ecoar depois, e mesmo isso não adiantava.

Odara surgiu, transbordando sua ansiedade.

— Precisa nos ajudar! — Edissa falou, segurando os ombros dela. — Estão todos desesperados!

— Não se preocupe com isso — ela falou. — Preocupe-se em evacuar todo o Vale de Sinar. Preciso que você escreva mensagens para os chefes de todas as aldeias rurais e da cidade, urgentemente.

— Certo... E o que faremos com Quesora, Merissa e Inera?

— Nós iremos matá-las.



Edissa, Sefã e Odara retornavam ao Último Andar, logo após terem enviado os falcões para todos os chefes do Vale de Sinar.

Quando entraram ali, os primeiros raios de sol infiltravam-se pela abertura no topo e refletiam por toda estrutura, banhando os corpos que se encontravam serenos na mesa. O efeito da erva logo passaria, e eles precisariam estar acorrentados. Porém, faltava um. Cafreim.

Edissa e Sefã quase desmaiaram quando encontraram o corpo dele ensanguentado, com uma faca de cozinha sobre seu colo. Ele havia sido golpeado repetidas vezes na barriga e uma vez no rosto. Odara já esperava por aquilo.

— Oila, apareça! — Ela gritou.

— Estou aqui — respondeu a serviçal chorosa que tinha sangue espalhado pelo rosto, cabelos e mãos. — Me desculpe... Eu não devia...

— Você se vingou — Odara disse. — Este homem nunca mais vai abusar de você ou de suas colegas novamente. Agora vá, deve ajudar as outras serviçais a irem embora daqui.

A garota passou correndo por ela, chorando copiosamente.

— Você irá atrás dela, garantir que o estado em que ela se encontra não interfira no que eu a mandei fazer — Odara ordenou a Sefã.

— Certamente — ele respondeu —, mas o que fará com elas?

— Algo que você deveria ter feito quando a conheceu.

— Por favor, entenda! Eu não poderia! Eu não poderia fazer nada, eu tenho um coração. Eu não fui subornado como os outros. Fiz tudo isso por que não acreditava que ela poderia ser tão ruim só por ser uma híbrida!

Uma lágrima correu pelo rosto enfurecido de Odara, mas ela secou com as costas da mão.

— Ele está certo — Edissa interferiu. — Não se contradiga, Odara. Você também tem um coração.

— Mas não deixe seu coração turvar a sua justiça — Sefã concluiu. — Faça o que tiver de ser feito.

E então, ele saiu dali, deixando as duas sozinhas.

— Não é a mesma coisa — Odara tentou argumentar.

— Sei que não é como a garotinha de Sifrem. Estas mulheres cometeram verdadeiros crimes. O correto seria aprisionarmos todos. Devemos amarrá-los agora, levá-los daqui e julgá-los depois. Vamos expor os crimes deles para todos babelianos, e eles decidirão. Ninguém tem autoridade sobre a vida de ninguém. Você não pode ser irascível assim.

Uma lágrima rolou dos olhos de Odara.

— Elas mataram Éfema — ela respondeu, mas Edissa parecia inflexível. — Ela era feliz antes de eu tê-la enfiado por completo nessa conspiração. Isso a enlouqueceu... Ela sonhava em salvar Babel tanto quanto eu. A morte dela não vai ter significado se eu não... Eu preciso condená-las... Não posso deixar que essas nefilins vivam! São filhas de anjos caídos. Em seu sangue corre a destruição. Eu preciso fazer isso...

Então ela subiu em cima da mesa e desembainhou a espada.

— Não quero ver isso... — Edissa virou as costas. — Ao menos faça um ritual antes de executá-las.

— Certo... Merissa do Conclave, eu a condeno por conspirar contra Babel.

A espada desceu e Edissa só ouviu o som de algo caindo sobre o chão e rolando.

— Inera do Conclave, eu a condeno por conspirar contra Babel.

Outra vez o mesmo som.

— Quesora do Conclave, eu a condeno...

— Por conspirar contra Babel — outra voz completou a fala de Odara.

Edissa virou-se para trás. Quesora estava em pé, segurando firmemente a lâmina da espada de Odara entre seus dedos ensanguentados. Aquilo quase fez Edissa cair de costas.

A velha estava ereta e vigorosa, quando deu um berro que ressoou por toda a ala. Sua cabeça parecia entrar em erupção. Seus olhos se encheram de sangue, e seus dentes se tornaram presas afiadas. Ela cresceu rapidamente, asas brotaram embaixo de seus braços, sua coluna se curvou, seus dedos se tornaram garras ossudas. Transformou-se em um morcego gigante e horrendo. Soltou um rugido e voou na direção de Odara.

O lugar era apertado demais para ela voar, então apenas pairava, tentando atacar Odara com mordidas e coices. Pousava e tentava atacá-la com as garras e asas.

Odara era ágil e conseguia desviar das mordidas, mas os coices jogavam-na para trás e as investidas com as garras arranhavam-lhe a cota de malha. Sua espada não era veloz o suficiente, e seus ataques não conseguiam atingir a nefilim.

Edissa correu até junto do corpo de Cafreim e pegou a faca em seu colo. Estava esperando o momento certo para atacar Quesora por trás, quando sentiu uma mordida em sua perna. Era a cabeça de Merissa, que rolara na direção dela. Mesmo decepada, ela parecia ter seus sentidos completos, e estava transformada como Quesora. Ela tentou chutar aquela cabeça, mas quando conseguiu, a cabeça de Inera veio em sua direção. Com um golpe da faca, rasgou a boca que tentava mordê-la, pegou-a pelos cabelos e atirou em Quesora.

Odara aproveitou a distração para se colocar embaixo da mesa, onde os corpos de Gisaé, Menor e Loquê jaziam. A nefilim deu um soco na mesa, mas quando o fez, Odara aproveitou para alavancá-la. A mesa soergueu-se subitamente e bateu na cara de Quesora. Os corpos voaram e caíram sobre o chão com grande força, esmagados de imediato.

Edissa correu até a cabeça de Merissa, e também a atirou na nefilim, mas dessa vez não adiantou. Quesora continuava atacando Odara. Então, houve um grande estrondo. Quesora urrava histérica.

— Vocês estão acabados, o Cometa vem! — Ela disse, transformando-se novamente em humana. Desta vez mais jovem, embora com o mesmo nariz empinado. — Ouve este som? É o badalo da vitória dos nefilins sobre os babelianos. Por milênios vocês desta maldita torre vêm nos assassinando cruelmente. Não nos permitiram nunca entrar em vossas malditas terras férteis.

— Vocês também mataram nosso povo em repetidas guerras, causaram fome e morte! Acha que nossa suspeita não tem fundamentos? — Respondeu Odara. — Agora vocês se infiltram no Conclave e levam-nos à ruína. Se você não tivesse matado o general Idao, nós teríamos nos preparado.

— Seu pai foi só o primeiro. Nós matamos centenas de pessoas que sabiam que a torre estava caindo, e todos aqueles que falavam do cometa. Você sabe por que eu não fiz o mesmo com você, Odara do Conclave? — Ela riu — Queria que você fosse vista como a louca. E você, este tempo todo, estava tramando quando eu achei que tinha desistido! Argh! Eu te condeno...

Então, algo brilhou sobre o pescoço de Quesora.

— Incorreto. Eu a condeno, Quesora dos Nefilins, à morte por uma centena de razões — disse Edissa, com a faca apertando a jugular da mulher.

— Você não ousaria — sua pele voltou a entrar em erupção. — Por isso você está no lugar de Éfema. É burra como um carneiro, não seria capaz de me matar, nem se sua vida dependesse di...

E então, a faca se encheu de sangue. Edissa a puxou e libertou o corpo de Quesora para cair no chão. Odara levantou a espada e golpeou o corpo da nefilim uma última vez no meio da cabeça. As duas se entreolharam. Estavam cobertas de sangue e suor, mas se abraçaram.

Edissa estava sem palavras, mas sentia necessidade de expressar seus sentimentos. Não pareceu uma ideia brilhante, mas, confusa, ela fechou os olhos. Seus lábios foram de encontro com os de Odara, porém, a mulher se esquivou, espantada.

As duas estavam suspensas. Edissa se sentia uma idiota, estragara tudo de uma só vez. Não era o momento ou lugar apropriado, e talvez nunca haveria outra chance. No fim das contas, aquilo era errado, não importava onde ou quando. Queria sumir dali. Usou as mãos para cobrir a face, e as lágrimas derramaram-se aos montes, enquanto Odara parecia não acreditar naquilo, passando os dedos entre os lábios.

Outro estrondo fez com que elas se lembrassem de onde estavam.

— Precisamos sair daqui — disse Odara.

— Sim...

— Eu tive uma ideia... Para descermos mais rápido.

Utilizando a mesa destruída como rampa, ela correu velozmente até a abertura no teto, por onde o sol saia. Enfiou-se ali e desapareceu. Seguiram-se barulhos de corda se partindo e contrapesos caindo, e num instante, Odara voltou para dentro da ala. O Último Andar começou a tremer, e então, o chão parecia estar cedendo.

— O que você fez? — perguntou Edissa.

— Transformei isso em um elevador, só precisei cortar algumas cordas. Se segure!

E num instante, aquilo ganhara velocidade e tiveram que abraçar as grandes cadeiras de ossos para manter-se no chão. Ouviram um barulho de madeira se quebrando, e toda a estrutura freou. Correram em direção a porta, passando por cima dos escombros de diversos elevadores e estruturas esmagadas pelo Último Andar. Deixaram a torre correndo.

Os últimos cidadãos, os mais teimosos que se recusavam a deixar suas casas, viram o cometa no céu e decidiram fugir logo. Um homem, desorientado, tinha dois cavalos, extremamente agitados, e uma única biga, adiantou-se e implorou para Odara cavalgar um deles, carregando na biga sua velha mãezinha. Assim, ela o fez, colocando duas crianças na garupa, e Edissa com três mulheres vizinhas e a idosa na biga.

Cavalgaram em direção à cabeça dos rios irrigadores, onde a sombra de Babel não tocava. Esperavam encontrar uma multidão agitada e inquieta, mas Sefã pregava junto de alguns outros sacerdotes. Mantinha-os calmos.

— O Alto me revelou hoje que a Torre de Babel o desagrada — dizia em voz alta —, pois nenhum homem jamais alcançará o Alto sendo transgressor. E nos últimos anos, o povo babeliano permitiu a corrupção entre si, e como castigo, o Alto mandou este cometa que irá destruir Babel. Sua misericórdia livrou-nos da destruição.

Seu discurso seguia, quando então, Edissa olhou para trás. Contemplou o cometa, brilhoso como um segundo sol, com seu rastro de fogo no céu. O abalo começou assim que ele atingiu a posição do meio dia, e Babel veio ao chão de uma só vez.

Não havia horror no rosto do povo babeliano, que por milênios trabalhou naquela gloriosa torre. Havia apenas silêncio. Todos observavam a destruição do único mundo que conheceram: aquele que aspirava ao dia em que a Torre de Babel roçaria os céus, e assim, chegariam ao Alto-que-a-todos-criou.

Uma nuvem de poeira se ergueu e não puderam ver a torre cair, afinal. Todos cobriram os rostos e ouviu-se o choro de alguns entre o povo.

— Será este o nosso fim? — Alguém disse.

Quando a nuvem se dissipou, faltava no horizonte uma torre pretensiosa, que deveria tocar as nuvens. O vazio foi ocupado pela melancolia. Era como se o povo babeliano tivesse morrido naquele instante.

— O Alto me disse... — pregava Odara ao povo, direto do dorso do cavalo. — Que nós devemos erguer um novo povo, não uma nova torre. Cada um de nós será como uma torre. Devemos construir nós mesmos, a partir deste dia. Ao invés de tijolos teremos justiça, ao invés de betume teremos compaixão. Erguei novamente, ó povo de Babel! Erguei-vos! O caminho para o Alto não é uma torre, mas vossos próprios corações e almas.

A multidão se dividia em olhares tristes e olhares esperançosos.

Sefã continuou a pregar, enquanto Edissa andava perdida entre a multidão. Sua cabeça estava cheia, uma verdadeira tempestade de sentimentos. O alívio e a vergonha se conflitavam agora, mas também o orgulho estava nela. Salvara todas aquelas pessoas de perecerem na torre. Mesmo que tristes, havia esperança.

Saiu dali, adentrando os limites da floresta que fazia fronteira com o Vale de Sinar. Não sabia para onde iria agora, o que seria da sua vida. Talvez sentiria falta de estar dentro da torre. Não conseguiu evitar as lágrimas.

Sentiu uma mão firme a tocá-la.

— Onde você está indo? — Era Odara.

— Eu não sei... — respondeu. — Qualquer lugar, não me importa.

— Edissa, eu tenho que lhe agradecer. Sem você, eu não conseguiria evacuar a torre a tempo. Devo-lhe minha vida, e essas pessoas devem a vida a você também. Se elas ao menos soubessem a heroína que você é...

— Não sou isso tudo...

— Deixe disso. Preciso de você agora para algo novo.

— Posso recusar?

— Não — foi categórica, mas depois de um tempo cedeu. — Quero dizer, você pode. Não vou lhe obrigar. Mas você precisa estar comigo agora. Os babelianos viviam para a torre, mas agora sem ela, eles precisam que alguém os ajude a seguir. Sefã, eu e você devemos dar um novo significado para todos eles. Posso contar com sua ajuda?

— Estou contigo — respondeu Edissa.

— Era o que eu queria ouvir.

Houve um silêncio longo entre elas, que apenas admiravam o horizonte. A falta da torre incomodava.

— O Alto realmente falou aquilo para você? — Perguntou Edissa.

— Na verdade, não — Odara explicou. — Às vezes o sacerdote mente, principalmente quando ele tenta ser o interlocutor do Alto.

— Compreendo.

Entreolharam-se profundamente.

Aqueles olhos de jade estavam inundados, avermelhados. Odara precisava dormir e Edissa também. Porém algo não estava certo.

— Me desculpe — disse Odara.

— Por quê?

— Se eu fui muito autoritária e ríspida. Se de alguma forma eu te manipulei, ou te levei a fazer muitas coisas. Se eu te decepcionei por ter condenado aquelas mulheres à morte. Errei com muitas pessoas, mas só de você quero o perdão, de verdade. Por favor... Me perdoe!

— Eu a perdoo. Já passou...

— Mas, também, me perdoe por ter me esquivado.

E seus lábios se encontraram com os de Edissa outra vez.
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